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A MOMENTOSA QUESTÃO 
DO TRIGO 

O "DIARIO DE NOTICIAS" 
mz QUE o MINISTRO 
.JOSÉ AMERICO E' CAN­
DIDATO .\' PRESIDEN-

A e E R e A AS ACTIVIDADES 

<E~·pccial para A UN I AOi IL\PH.\EL DE IIOLL,\ND \ 

RIO. 29 - ( Pelo ccrrl'io aé rro ) p1·cdu1:indo. .\ pn ,,o.., ito, informou, 

Nos kmpos cht Velha Rcpuhli ea, n.'io "'m m l' n "a~t·m, o go·,crnador Bl·nc­
~ cuid?va, no l'c ng-r(', , o, de tarifa~ dicto Va.lladare~· 

CL\ DA REPUBLICA 

DOS SUB-PRODUCTOS DO 
ALGODÃO 

Mais um telegramma do 
"leatler'' Pereira Lira ao sr. 

governador do Estado 

"Rio. :~ - Ccn ernador ,\rge­

do deputado Gratuliano 
Brito na Camara 

O nosso 1llt1sl rr conterranco d1 
Grntulianu Brito. mrmbro ela banc,.1. 
ela progres:::;1'ta n<.1 Camara Federal 
1 ·cc br=>u. elo mmistro Eurico Outra ~ 
do general Castro Jumor, o telcgr,1t'n_ 
ma e a carta que abBL'l'.O Lran ;c rC\'t'-

para a~ indll.3tria::, e. ,im, d,i rendo- "tia vari<',s :urno, t1•m o govêrno 
sissima indu~tria da, larif~. Por is.,o f"~ tudado as zona-, mab favc ra,•c i..:; á 
mesmo é que na .. t·cra m (' prospera- lUlt.ura do lri~o cm Mina-;. Nos lrés 
ram, â ':iO mbra do ra,oritbmo adui.- ultimo~. porém. escolheu para ('ampo 
neiro, as induslri.t, i!k gitimJ.s cm d e en .. aio deri'•,.ho, a região de Patos. 
cujo numero muito .;;e de,taea a da. onde as terras sâo ck incomparavel 
moagem. porque p(rlC'ncenlt.' a um [ riqueza cm pho"pho,t·o a ss imilavel, 
"tru!:!t" internacional que ~t.'m pr .:: dando um a produc<,>ão media de três 
procurou exercer acç.1o pPrtub:idora mil kilos por hectare . quando nos Es-

miro de J;"i;!ueirêd o - Palacio mo~ 

da Rcdempt:üo - Tenho o µnv.cr ig;~i~ d~x;~~l(·iro, 
2
d::~u[:~·~r~~~,./~~ 

ele cornmunicar que o Presidente hanc, Biito Saud-Jçõe:; 

1:rc~e~~:1:~t:ri~:pp;o,·~~,·i:s~o <l~~ Acompani1dndo dt ha muito a sua 
Con.-.;élho Federa I do Com me reio :~;~~~;~~:: ~~~~::c~\:s 

11~0 d:1~1\:Li~.~~ 
Exterior que indeferi u o memo- c.;1 Guerra, I·,to &. á Defesa Nacional, 
rial apre~entado por uma as~o- não mC: surprtlwndeu o modo bn. 
ciação de cla~~e no ~entido de ll1antc como 1.m·,rn1Jnhou a ,·atação 
ser _re:-:taheleddo. O r eg ime de o projecto n 035 autorizando a ., 
restncçoes <:amhiaes _1rnra ~· o-., Certuri do cr chto. c>special dC' -
sub_-procluc~o~ .ªº alg-odao. l ita. 2 150 :000SíJOO para !>e1Tiço::, incllh­
a:s::,Hn. defm1tn a~n ente appr°' a- , triae~ no Exercito 

no cnL.., umo d e uma m ercador ia in­
dhpensaHI: a íarinha ck tri.;.J. 

Para. auferir lucros ;l ... tro11omi<·o,. 
cont:na a industria moagdra , funcl3.­
da c-om tapitacs diminutos, t·om as 
tarifas cln·adas para. a fa.rinh<l de 
trigo e dcrnasiarlamcntc b.!ixa.:s J>ara 
o trigo cm grio a :-<!r moído nos 
moinho'> - quasi lodo::, ,·ontrnl:l:Jo~ 
pela firma argenlina Bun,;" Burn. 
Não er~l ra,·a, a'i.Sim, ('m no,.., 1, pai-; a 

farinh a de trigo. E o ·· tri1,t ". ~enhor 

t:idQ") l 1nido,. na Argentina e no 
Uruguay, a m édia é infe rior a mil 
kilos por hec- tare. Ha l r rrenos em 
Patos. sr~unrlo as analysc;: feitas, com 
i,i r r de phosphoro e G e, de potas­
,:io. Deank dos resulta.dos obtidos, 
r€solv, u o, g-o,,êrno a m(,li:lr a area 

r ulli\•ad:1 e t-~ t a lJdenr 10 Campos de 
"<:O'Opl'r,1çâo de trigo ". Alem ele ~ran­
dC' planta('oio da , ·aricdad(' " Monte 
ClarQ!." , r·htr,c 4 tor.eladas tk "Tri­
go H 2 '. do Paraná. 

do m onopolio , 1>romoY iJ , quando mui- Era seu pubamenio in,tallir moi-
to be m lhe ccn\'in ha. a alt;1 d('sahala- nbos. OrganizandG-sc. poré m , 

d? o poi~to ~e. n~ta. 4ue. su~ len- 1 Do seu ~cntir patriotic0 e nit.icl;i 
tar~º.:· . ( onti.~~a ... P~JI~: v1~0:·an; e comprehensão .. do<.; prcble1n.:s viln.cs 
o ~e..,umtc 1..:11ter IO. O algo~ª.º de no:,,.sa ctcfPs'.1, multo terão que cs­
e m rama, e m pa:-.t a e mediei- perar o Brasil e particularmente a 
nal fica sujeilo á 4uota de tr int a .::-1?.sse que tenho, a honra de dirigir 
e cinto por cento intfu ..,he o in- Cem ele\'ado apreco e clisLincta 
ferior a no, e ou não tlas ... ifica- consideracão - General Eurico Du . 
, el. O canJt:o d e alg-od~.o c..,ti. tra ··. 

da. d a farinha, cncarecen,10, por ('OD- 6eUo: H orizonte. a Ccm(>2.nhi:J. .. i\ioi­
~eguintc, 0 preco do pão. que- ê o nno::; Mina.., Gerae, S. A.·, cem o ca­
alinwnto 1rnr ncelleneia das da'- .'SCS pilai clr L.5 30 C'OntO'!i. rc~o lv l'U, me­

s ujeito á ,1uota de :33 por cento. _ 

mcn c,::. fa vorcrida::, J)C'la fortuna. .\:) diante l'Onlrado, já amplamente eo- H I O, :, ( \ l '\: 1,\() J O 
m esm o tempo, 0 ._ moagC'iros cnmba- nhcdtl<', t·o1wrder- Jhe vario.., favores, "Diario dl' \'o[ici:1,·· dtz-,c l1 e 111 
tia m _ "cl pour ('l.U'-C" _ ,1 l'lllt m ·,1 ('OJU o ,,bje<:tivo de 1>romo\'ei- a culto- inform:tdo (flll' o mini,tro .Josl-
do trigo no Brasil, para que con ti - (Conclue na 3.• pag.) .\nwrico l' l':1ndid:do a pre"iclen-

O linter e:-tá li Yr e. O farello de 1 1Deputado Gratuli..1110 BnLo _ car. 
torta e olco estão li vres. O resi- j rnlho Monteiro. 37 Rio _ Qu eira 
duo de algodão e:.;t;.] livre". ,\t- acc0itar cord1ar felicitações ~ru eh-, 
tencio!->a.., :-.u.udac;i;e~. - .JOSE' c1 r:-.o sobre proJccLo n. 635 de 1936-
PEREIH.\ LYRA ". btllo ep1soctio n1o c!estôa su-1 patno~ 

nuas.:)cm a ::,er dcsYi:u.la::, para O <·.s- ci:.1 da Hl' p111Jlic ,1. :H,Tl'dil:.rndo GOVE-RNO DE PERNAMBU"O li ·a actuacão em prol aparclhamcn. 
t... te mduslria militar do pais inspirad 

trangeiro cautl:i.c, de ouro. l'OJll a A CONTRIBUIÇÃO ~~~:~) (:) t~~;;;~~t.) r~)del{~'\111 l~1r ('()Ili 

importa«:ão t'm lanra ts:.:ala ,Llqutll1· 

,e~c:.:;ra esse c,!ado de'º" ''" tNI DOS MUNICIPIQS NOTAS DE 

e< nhec·imrnto ri fir1ente da cau.°' 1 -
Communicanclo ter r~assumido. <'ln S,·uclações _ Gcnn:t\ Casl ro Junior " 

data de 4 elo corrente, o govêrno ele 
Pernam1J11co. o dr Carlos de Lima. 

"º ·~;,. o "· Ag-ammcnon de ,\Iaga- para a Instrucção Publica p A L A e I o 
lhães, cminc-ntr titular da 1> a<.; l a <lo Confonrn· tclegnunrna e officio.s 

Cavolcanti tran.smittiu ao s1 

naclor Argemiro de Figueirédo o clE's-
!Jacho sub~quentt? 

gO\'f'l'-

Trabalho Industria e Commercio. ~;ig:~1~\11~1~ 3;~;n g~\'~~n:e~;~ _àoo 1;:~~= 
Devc-::,e ã ::;ua acção f)atriotka t' rc- lhim<'nlo ás mesas de rendas locaes 
l'CStida ele um a lto cunho ~odal. o c1::is sua.s contribuições para a Ins­
deereto n." 80'.), de 8 de maio d e 1936. Lrucrão Pt1blica do Estado. Teferen. 

reduzindo. durante dob anno~. ª" ta- ~~;<;int~s 1;;:r~!ui~teiro ultimo. as se­
)(as das tarifas alfandegarias :::;obr? Araruna 
es productos e sub -produtlos de trig·o E~perança 

417S500 
l :382S IOO 

e determina ndo medidas no sentido I deu•mbro e iam:11·01 

de 5Cr es timulada a produq•ão do tri- ~i~:tyanc1 785S600 
292S300 
601S400 
801$900 

;o nacional. Sunta iRta 
B<tL\ando a... l:trifa" .dfandl'~nia<.. Ingá 

hOb r e a farinha de tri~o. ,·isava o ;:ro­
vê rn o da RPpublica fa<'ilitar entrada 
~ fa rinh a aq;cntina o u de outra pro­
<·edcnc ia não s ubordinada ao~ "lrnst­
ffit"n ·, a fim de promOYCI' a conl'.lll°­
rcnd.i r1uc , iria baixar o prc('o do 
prod uclo. O re-.ullado <' conhcddo: o 
prr-ro baixou. Por outro lado, tuidan, 
o go,·f'rno. dél nos"a inch-pendrneia 
e1·onomica, Pl'IO in('(11li\'o ela Jlrndur­
('ão. 

O p1t-lf•1lo Olrgano .Ju~stlino. de 
Serrnria. communicou ao chefe do 
Govêrno haver recolhido á estação fis­
cal daquclla villa, a importancia de 
1 :493S800. correspondenl.€ a 10º 'º para 
a quota ele Instrucção e Hygiene In. 
fantil e 5º'" pr..ra Saude Publica e 
Combate ac; Sêcc:as 

ROTARY CLUB DE CAMPINA 
GRANDE 

Em off1c10 dirigi.do ao s• GoHr- "Recife, 4 Go\·ernador Argcm1ro 
naoor Argem1ro de r1gueirrao. o dr de Pigueirédo _ Palacio da Rectemp 

~20~~~\~~ qc(e':c~~é
1
~.~:reii~n~:u~

1
~;º~;ia~ ção - João Pc.c;sôa - Communico a 

gem ao Rio de Janeiro, reassumiu ". excia que , ele r('greEso da Capital 
em data d e:- l." do corrente. o CXt>r- da Republica acabo de reflssumir 0 

5f~~-i~fc ~~s c~;~~~s g~n\~.:fea:> iºccc:1·5·: g?\·erno de Pernambuco. - Saucla-
neste Estado. / çoes cordiae.s Governador Lima 

Cavalcanll'' 

~~ ci~}~1c~~ ~g~.~.~~'.c~u~ief~.~1~ /~;ª_· ILLUSTR .. J\ÇÃO eu s ta 
O Eden Club. com :-édf' cm Carnpi-1-~ -

~1 ~eat~u~le ,~o\~ª0 ~g,~.~~t1~\1~.:_n11cat1a a oenas mil réi~. 

A GUERRA CIVIL 
NA ESPANHA 

1\ EHP,\N!L\ C'OMO ('AI\IPO DF Qu,:rnto .10<.; apparcll1os n,:tcionalisrn.· 
EXPERJEN(;L\ l' .\RA A Gl'Er<R.\ c!e bomb.trcleio. cl1z o .iornali~w. rlh-s 

\'O'I ,\D.\. EM SUA SESS.\0, DE 2R EUROPF.'A traJJ:1.lham com uma l)H!Ci~âo ::i.ind;1 
OE .J \"ltllH~.l'I_.,TTMO. ( !'A MO('AO I B. ERLIM. 5 .. - 1A.~ B. ! .- /\ in1f'- não alc•rnçad 8 pelo~ bombardPiOs da 
PE ·'\J'PL\l SO:, ,\' /\OMJNJSTRi\ rc.ssa nt1s.-,1m;1 .q11estc.10 lle corno o~ a\'1ação \·crmelha. 

Qui1n do .'-,. foLl, r1111·{'111 1·111 trii::11 (' \n no ~R GOVERN.\DOR ae1oplano" m1htarcs. tuJos t.vpos pro. 
IM<:ionaL ,•1 m logo a c·rl(-u,11 a. \ppa- \Rf;L'\1Ht0 OE FIGt'Eh;DO cedem ck_ qua,o;1 todos os pa1!'.es da Eu. O Sft L,\RGO ( \SALLERO F.\L.\ 

rf',·Pm _ os lr•·hnif'<;s -, ao ,r i1
· 1 rl_° 1 "J r no cl 0 28 de janeiro ultimo. 1 ~~~~r;l cs~~~I ~~~g~nl~~la~rn;~~n~~~;t~! i~: 1 \~~L::i1~~~E~'l:1. 'kS~r\~l~~o-

dr-rroti .. mo. \sse.(:'ura-,c· qu1 11 Jin"'.I e , Rof< 1 C!ul> de Cnmp,na Grande. pelo. corrf?spcnclentc e.specul .do ··Be>!. \<.'~':10 comm1111i~,u fe;,, real1z,1r 11m,1 
nao pôrir pnduzir o tn;.:1,. riur- r rn ~ rnic ., . 11guras maL'i represen- lmcr Tagtb\,11," n a Espanh·l O JOr- ~essão do Pc1rlameuto esp:111hol. l'Oln 
nliás, um (TrP.\ I a,. tn<lo O dim;.h, 1 ,•ll:1 . , 1 r t ri nalista CLTkira que de_ accordo com a prcsen(,:1 c!e cerc:l ele 100 drpu! .1dr,--. 
r . . cl q · cidace, O O 3 ano .suas proprias eb.c;en·açocs íeitti.<; 11:1.'> Lodos da esqucrc!a, 0 pnmo:-1ro m1_ 
.,ntni;:1nto, o,..,_ lados d1 smf'nlnn º" .r,1. 1 ('1·11.iha Lima. or.cupand0.· 1 l•.tcl,1,<; na .Jrcntc elo Esco1:.ial, os nero_ mitro. sr . L. ar[4.'0 Cnb<.lllcro. pronun-

kchni1·0.., \°('Ja-'i(' ,· at'n11t1·r·11ln no 1 0 11 1n ,c·1wsr, elo 2 ° ri.nno de Go- planos dr coca, ele f::ibnco n1,c;,,<;o_scL c1ot1 um discurso sobre a qucsLf10 d:1 

Rio GrandP do ."'iul °" m 1·11"ino I e , 1 i\Tf:!<'m1ro de Figueirédo, i\~~'.._1c~~ãous_~~aºi~lcl1~:1a~<; PJt1~!~~~s .~eri;:.;; ~1; 1~trg;~e1}".~~~c~~t,il~:l~~~
1
~~~lrtrilari~ 

o ·i1.1 2~ elo mesmo mês. rccC"i-itenwn1e os a\·iaclores russos n:'l que o go,érno ele Valencia a:·cc1LH·,, 
t rp1r> q~1u.' recC'bida frent(' de Mad!'id pilota\·•1m rap1dis- em principie. o controlr '"qne na. 

,~,r todo:-. os pr!"!')Cnte.s .simcs aeroplanos ele caç.-1.. dotado,;; turalmentc . .!.Ó- s,e-na applicado ao ter. 

IIUf' r,l,lhl"lt•r u 

fm J<J~O t'.ntr,1111 f'tn sn ri lodo, 

«iu.anl,~ !-.( rmprnhant l"m mant.f' 

Rra.~11 na, lri"~ <·011di<,·of· d<' pai 
11e1DJ rolonia do rapilali mo 
,·1onal. 

no cli.1 25 d<'ste mês O f~~~;c~~~lor;~se~sp~~:~;taiis \~~~ict1?:.~ ritg·ifJr~,~~~i~)icl~~111~~:r;eb~f;~~~1 prlo 
f'lnno do JWl'iodo vel~cidade de 400 kilometro á hora, di1cito, _ele todo go'>êrno legalmPnte 

dr. Ar- porem n<'!Q lransportam bastantes nw. const1lu1cto, adquirn <1rma.:,: e mu 
tralhadcras par,:i uma Jucta efficicn _ niçõrs Di<sse que no estrangeiro nin-

f'ncida. f'm todos º" ~l~ii~
1
~~~·é1;~" \~_if~;·e~~~~s ct;e::i~fa1J1~~:~ ~~i~~ni 11 ~~~~~~~\11iª 0 \·lt~~r~~n fi~1;~/Jeg~ 

francê.;:cs. <"quipaclos cem metr,Jlha. para que e.'>sa convicção não tivesse 
tr' 11arê1n \'Jgilante do dc.ras. frarn5sflrnm. scn.cto preciso a carncttr platonico 

11 r .dizaçõcc: de utilidade 1·Pms!allaç5.o cios pnme1ros modelos c-o~fi1i~~~~~r:~ r~ft/\ir ~
1
~fd~~r/ºr1o"':~t~ 

maiores poss1bilidaclPs de expansão· ,C'rno. o primc:iro miltistro cxhonou 
os industriaes encontrarão faciliclacJ,, o:- synci1cato.-. e os partidos a alJrirrm 
para nova.<; installaçôes de uzinas e mão das chrcrgcnc:ia::, que os sep:1rain. 

Pio ao encontro cio 
mi nr -111 r10 dos 40 mil hab1ti:mte:; 
C1 t1 <'t,"c nt[Lciora cidade Refiro-me 

1 á' obra cio Saneamento que estão 

Nscrlpl"no Saturnmo eh' Bntto" 

fabrica.,,;, tudo concorrendo efficaz_ ~~}~1i1t;1
\m;;:n~l't\~enc~~~.e ,1 

1~:~~r;;.n ° 
mente po.rn t'I prosperidade economi Termincu rlitcncto quf' a Espanh<1 n:ln 
co-financeira do toda a Parahyba era thratro clr 11ma guerra ci\'ll <' sim 

Assim. proponho que por 1nternw- ~~\'~~~~~ ~
1
tt~~~nc~e~~:1 v~º

1;~~~J~~;1·1a~ 
àio do Conselho Director. seJam en- do na Juct:i prla liberdade. do pais 
viados ao cxmo sr. Governador os Encerranclo ri .<,essão. os deputados 
nossos applausos, bem como 05 mais 1Jresentes approvaram um \'Oto cJ,, 
ardentes votos para que o biennio confianç,J ao governo. 

1 

<;('Jl(lo f>Xf'r11t;1(1i_j:,; pelo conce1t.uad0 

A c•um1llo do Rio Gran<lr tio Sul r E:c;~ti c,hrc1 de vulto que custará. ao Es­
do Paraná, pôde, lambem , 0 fü,tado I tudo cerra de 16 mil contos, virá de­
de :\Un~'i produzir hom tri~,,. r.; P':--,.. rrrto, tr;:izer ao rommerclo local 

restante do ~eu período adminlstra­
tivo transcorra num ambiente de paz 
e trabalho. pela grandeza da Parahv~ 
ba e felicidade do Brasil". ' 

A Al,I EMANH'1. NAO \"101,0ll O., 
TRATADOS SOBRE MAltROCOS 

LONDRES. 5 - r A B < - Res_ 
pondcndo a uma interpcllação m1 

(Gonc!ue na J,• par:-.} 

PR I - 4 
(Raclio-Diffusôra ela 

Parahyba) 

A VISO AOS RADIO­
OUVINTES 

O flt•partamt•ntn Offic:i:il 11(' 
l'nma;.:11ncla t· Publicidad e do 
Fstado, n.mmunka 11uc a l'Hl-1 
(Rad io Oiffu '<Ô ra dn Parah}·ba) 
(''lta irr ndi:rndn (' rn c,11cric~cia, 
Prn , irtuclc dé St·r nccc..;.,a rio um 
period11 dl· :.rn a :rn dias, 1wra ºº" 
a 1:_•l'<ISll t•mi,.sora e<::leja cQrn n<1 
<i. ua"' in~tallaçl)e, totalmcnll' con· 
clui,lac: e t·om a sua alta polt·II· 
(·i11. atti nl!ida , uma H"Z Ql1(' n 
no"'"ª E..;lnçiio d<' Radi o c,tá 
íu1H.:c innandf> actua lmcnte . so­
nwnlt• com um quinto d a for,:a, 
(lut• ch>,·crá h·r. 

O "studio" da l'ltl-1 (H:uli,) 
/)iffusora ela Parah)ha). ainda 
11,lo (> .,f/l. t11mh ê m, c-om a!. i-.u:ti,; 
in ~la ll1H_'Ôl·-. ultiin11dai.. 1> c1ut· s1· 
r ca lintrá f'lll l,n•vc, dias alêm dt• 
,er n<'t'cs..;f1r10, p!tra s uA maior 
dficiencia, dt· um cal)O d(' liua ­
t;âo para 11 E,1 a<:<ln de Radio, lo­
ca li.rnda na ía1:enda 8. Raphal"I. 
j;\ l'ncommcndado no ..,ui cfo poi" . 

~cnclo utili,ndo fio df' li,::.a(ão 
pro\ isorio, M'm a efi'iciencia que 
dc, C' ria ter. 

:\<i,iim, dt·antt• d1i.... rnúi1· s dr 
orr/('n1 ll'chnkiL, tJ IJ1•1rnrtafiH•nlcl -
Officlal de l'roJHll!llnrla t• 1'~1hli-
1·idade do E-;tndo. fa, \'Cr uos 
radio-ou,intcs da l'HJ-'i. que o, 
dcíc>itus naturnlm('nte obsen:ados 
na captação da.., nos,as irradia­
<;ôt•s, :,,,c·r:lo corrigidos com a con, 
tinuidad(' dus c•xpcricncia" e con­
dusão ela apparclhaJ:'Cm necc..:1.a-
riu ao pl<'no íunccionnmento t' 

inau:.::urnt;áo official du crni~sora 
do Estado. 

Oulrosim, este llc;rnrlamenlt, 
-.o licita noí:i radio-ouvinteH que 
avi:wrn <ll' como estão caplnndn 
c m seu-; rrccplore<i, as irrnditt-
~::~; 1}~~1 ltadio J)ifru<;Ílrn da PIL· 1 

JJEI' \HTA ,\JJ,;NTO ('OM­
Mi>ltCIAI, 

('11111 n louvu,1•1 prupoi-1ilu 1/\ 
rorn•spondt·r U acolhirfa •1ut· 
Ih(· \ ' l'nl dlsJH•ni-111ndo O.-! (º0111· 

mt·rdantei; e indu .. triat·~ d<-"-111 
dd:1<h•. H dir('(:toria da I' n 1-1 
1'1,n, idou pura a scc~iio t·oinmt·r­
dal d1l Hndin Diffu,wrn da Parn­
hytn1. o nosso amigo sr. Oli\'Ú'r 
l't•i"1to, acreditado ne.e-ocianh· 
nc~la praça, o outtl l1•11do areeitn 
11 con"ilt' (/til' lht· fôrn feito, j:t 
entrou ~m n111lncto com a~ rir. 
ma~ mais iuqwrtanlc~ do EHl11d11 
e do MUI do pais, merec(·ndo de 

tudo!!! 1t melhor acolhida. 



,. 2 A UNI ÃO - Sabbado, 6 de fevereiro de 1937 

C a r n a V a I d e 1 9 3-7 
I N ICIA-S E HOJE 
O C A R NA V A L N O "C L U B E A S T R E' A" 

Um grande baile a rigor offerecido á sociedade 
parahybana 

\J1rial, \l<111LO 1.•nlrará triu,,1pha1dc n11 "( lulH· \,frl·H'' 
IT,rtc·j,, dt• :ili·:.,:ria ,. d1• t•nthu..,i:hmo, i1111.it.1111!0 o n1rna~al µura-

h) hdlO ~ J,4! 
,\ ,1,rit.•1Ld1• n,nlt•rr:1nea. 1•1n·ru1I ruu ..,,,1nprt· 1v, 11r,,..,t1;..:io o s;o­

dali~iu ~1.1 poato d1.• u111,crj!<-,11..-ia. para ª" ... uas n·u11iut·" t•k;..:1ul1•-., a,; 

iiu:u·" 
111

;;',
1

'~-7.lrn~'l
1
:
1
~1
11.:'~~ ~!t1~t.ª ~:;~~:':~;·:~n~~\\:'.:·dt· .iO ann11, a ,, .. ta 

JJart1·, a t·nrn1·1t·ri ... tin1 d:•" ;.:randt•.., r ...... la" 01111,· ..,,,hr<•,a1•111-"t' ;i du;an-
1·ia .. 1 1·orctinli1L1d1· ,. :1 , ibra1·âo , ,-,pirilu,.Li. 

1,;..,,,. anrio o ··CJuht· _\s,lrl•a" 1Jn•p:tru11 í,•,ta, ruido,us p:'.l.ra o 
1·ari1;,, :d (ju1· ...,1. i11it.i:1, COn!-l:1ntt-., dL· 11111 h..iilt.• ;1 t1:.::or, lu,J1·. 1· 1 ri,., 
"-~'1Ír1•('" .. <lt>lll;n;.:1, .,t.·~un1b t. ler<;::l·Í(•ira. \'., 11 h11rns d11 .... t•J:u1ala~ 
t 1 1r:t. ri··dJ1.:1r·..,<·-/1 unrn u11im:•cl..1 "malin{,e" inl;:1ntil, dl'f/i<:acJa ªº" fi. 
lhu~ cl,.., ~ot.·io..,, na 11u1JI -.('r:'io cli,(ril)uidnt- , ario-. J)t'('U\in-; a ).!Ury1.ada. 

T,,n11;1 dur.intt• ª" fe-;tu-. carn;1,alt·..,t.·:H cio "( lulw ,\ .. 1n:u' :1 
111uraYillrns;n jau "'l'nl1uj:ira..,'", diri~idu pt'lo mat.•;,\ru Olt•g1.1rio cl<- Lunu 
Fr,•ir<•, o hi,rrtt·m do ,i1.li110 magico (,;..,..,a ordH .. ,lra ..,t•r;i :ll"t."r(·sl'idu 
de• 11111 "<:tiro curai" compo .... to dos mais dt'i-t11u1do:-; eh•mcntlis lt.•mininu.; 
du "/Jro11Jr1,..,Ting," par:..th.\ bano, o (pie de <:erlo durú rnuinr brilho U(J~ 
f1· .... 1cjo.., ,lt.· \lt,mo no qul'rido e ~) mpa.thi1.ado dulJt• 111:-.stH ll'~t·. 

().., ":déic·.., d,i ··.\..,tré-n" e..,ffü1 r('<.'('b1•1Hlo lind.i 1• atl rahenlt• d(·· 
c·ora{:;io. a nirµ-o clt· compt.'lPnle,; lechnil:o-; 

l'nr<.1 o hnilt' dl· -..abl1:.ido íoi num{·adn a -.t'g,uinlt..· C<1mmi,,.,ft0 dt' 
Tl'Ct'IH'i"io: Dr.-.. Clenwnll· lto .... a!s. Orric.. Barbu"/l St'\t'rino l',•-..,.,úa (:ui­
mar:1t's t' ll)~Ítio da {'(1sta Britlo; sr-.. Ju:io 11.C>J.;i.., \nwrilll, Ot'lu,in 
Hili•in, Coutinho, Ounal .E, 11inola . .lon.!.t' Padua, \\dino ( 1111~a. Ho­
dri~11 l IY""{'" dt' C:1n tdhu t' lt'nC>nle Jo,-.~ do" Santo-.. l'as-.o, 

\.., ml1sa.,:;, resen·adas ali- a~<1ra, -.ão paru a<; st·~uinlt•s l)C',.i'-lliu~: 
D{·pulado Pl·dro Uy,;ses de Canalhu, dr. Orri, Uarl1u,-11. :'IJ:i. 

danw ·(·orintha Ro ... u-., .lo:H1uim Ca,·alcanli d1• \lhuqut•rc1Ut', ,Ir. \he~ 
dt· \h•llo. rlodoaldo l>t'i"\Ôto, dr. Jos(' \lou..,inho, Ol.:la,io < outinho, An­
chi_.,c.., (;,,,nt's, Francisco _\.lendonça, Alo),io ;,,..·a\nrro, Dun1al E..,pinC>la, 
dr. :0:eH·rino Lin,. Scbr1stião \ ia1111a, dr. ~eH·ri110 .\hl's \:, n "· Jor~e 
.\!arlin, l't'rl'Íra, Oth1rniel Barro.,,, Jo..,~ RPir:"111, .\mt'rico dt' \lml'id:., 
.Jo:·w Ft.•rn,1ra :\obre, Louri,ul Canalh,l. E~)clio (;uimar:it•-i, \lfrC'do 
(~uPdt'~ Pt·n·ira Sohrinho, .Jofio Üsl':H, ~t·1\•r i 110 \mt rim, ()_.;,,:ildo P ....... 
.... iia, .\mach·u dt' Sou-a .. Sumuel c;ahâo, dr. liulhõt's l)onll!s, (;1•r'ddo \·1,n 
:-:ohi-tt'n, .)(1.;(, Cario-; Silu.1, dr. \ in,nte Xu~udra (.' (,,1.,,;i l)l'Í'"(1lo clc 
\ t(",{'Oll<:t')IO",. 

- \'I d:1nsas t~rii11 inicio. i111pre!erh1•h1H·11tl', ;'i .... :!~ hor:1". 
- Só tcrüo in.[:'.rt-s,o no c.!ube, dur:lnlt• o c.irn:n:.il, o,.; soc1ú<1 

qu(' aprcq•ntnr,•m o n•cibo 11." L"\J, ,,,~·m t'Xl't'tH;ão. 

FEDERACÃO CARNAVALESCA 
DA PARAHYBA 

Aos componenles da commissão .Jul­
gadora da .Federnc:10 Carnavalesca 
da Parah~·ba foi endereçado hontem. o 
..,,eguinte ol!icio 

A '"Fed rnção Carn:1.valesca da Pa­
rahyba .. instituiu 3 premios, destin'J.­
dos aos clubs, blocos e cordões que 
melhor orchestra ~ phantazia apresen­
tar, m no carnaval deste anno. 

Ccnstando o ,·osso nome da commis­
são Julgadôra que para esse fim foi e.s­
coll1ida .. <,olirilc1mos a gentilesa da vos­
,a presença, no.s proximos dias 7 e 9, 

VENERAVEL MARQUEZ DE 
CONEGUNDES BERIMBÃO 

Sf•nhor 

Como lrnm1ldt· va1:.;-.allo do reino de 
D Sanhauá I. como admirador do::. 
~ab1os conselhos que su.a Excia. está 
mett<"Ul;;tlldo ao Rei muito emborn 
•·m detrimento du niaxima "conselho 
e t't:;tW '>Ó sf' dá a quem pede'', con­
tribuo ac1111 com ligPíro::. apanhados 
'5obre a, figura.':. que cercam a Mag-es. 
tnde. 

Chegou ao mcllc; ouvidos uma noti­
cia eh.: qu, t:ntrç os com:--lões do rei­
no. se procf'.< sa um movimento sub­
\'cr._i\ o, cl1 fiac!o pe-lo <'x.rta1 Joaquim 
C,nalcanti..: 1 Caii:i-C~mtol que .trr -
r f'r1d1do e·!:! tt:>1 abd1c,tdo. trama :c:ordi­
dam ntt a nm d~ n havt-r o throno 
CH .1 Cülll o 11101 domo ela <:ltl LL ora c:oni 
o moictom,, cta rorL, ar, e rll Lo.1.mb _ 

pelas 16 horas m frente á "'Li-Jraria 
Modrrna" ::i. fim de qu,~ seja pronun. 
ciado o Yosso .iuh,:1mento 

Em nome ela "Fecl!?rnc:io Carnava­
lesca da Parah) IJa ". aprc-st·ntD1ncs. 
desdp Jó., os nessas agraclecirnentos ··. 

A Con1mis.<;áo e a seguinte: - Oli­
ver YOn S0h3ten. Olegario dr Luna 
Freire. lenPnttis Severino Gomes e 
João Eduardo, dr Se\"erino Alves AY­
rt..s. Walfredo Rodrigues. Odilon Am0-
rim. João Celso Peixólo ~ Olivier Pei­
:xôto 

taka. e :i.te <·om n t:on i11h,ira e 
15,.to nos momentos mai.-; agudos de 
re.sponsD.bilidad<' d mulher de fibra 
nfto c:Ja:;sificando algodão). Elle tem o 

apoio do ex-professor Sizenando e do 
papagaio da Bio. O ctesfêcho de\"e 
ser cYitado quanto ante~ e catJ, a ::.ua 
Exc1a, que é o umco intromettido a 
cof'!celh iro do Rei. :-.e :1ppro:ümar pé 
ante pé aos om idos ctelle. com o cui­
dado de nflo ser apanlrncio com a 
bocca na ·botija" porque alli exis­
tem muitos i;atO.'i. E\ite par:i bem do 
remo 

O Cliico Co11tinlio lt,m saudades da 
farda fü1 Guanb N::.i.cional: e con10 
sua ExrJct por!~ dar um conselho no 
Rei. aqu1 o lembro: - O Chico tem 
primado ('ln ("-CTC\'er sobre tudo que 

e ·rrnu o :.oberano pae de Zézê I. dFS­
clt> 1:- pl · '.l., lon~uinq,1a.::; elo engenho 

l\.lnmbab " cm Gr.1mame. onde o 
1 lho ecpr- n\1:1. dos ne~oc:ios da côr­
e He ,10 ,·ert, moso \'ae-e-Y m que 

p,: ,,.~1 vtH:o l .ha aqui na me-

DINIIEIRO! 

\ -

\u 1 

MUITO DINHEIRO PARA 
A PARAHYBA! 

-""11:li 
"LYHIO" 

l \ l 1 1 \ 1 l· "1 l)f OFl'ltO...; 
f) P l,0~ ( l' ,l'l'.\'TI-.S 

SOOSOOO! 
p1 o u-ta, H1 d t \IL.1.i.it .. nia 

1 • 1 P1nh, 1 o '= 1113.L'i 

IOOSOOO! 
\o Cul · o I ont dr l\lir; nd.i adlogatl I rl'-;idc•ntf' a 

\Hn da do F lados r.u. ' 

O lO O ( l'FQT ' ' I CO!' L .D0° PEI O C,r. \ND!' NU­
~ >O !iF: (,QN:--;C IfDOJ'.r·::,; DA MANil-I(<A IYH.IO" SI· 

1' O I ~GO, :~:;R~~;~!'r~º nos'~i:~~~~\~IENn:, 1'0 
('. PEREIRA & C L\ . 
HF\ BARAO DO TRH'I\fPIJO, 277 rl.ºJ 

ISTO E' FORI\IIDAVEL!!! 

CO N C URSO D A 
TAÇA RODO 

Conlormt 1101.H·iámo nnll'-
rlonnentC", o llO.':,,•.;o an1wo ~,r 

Claudinc. Pr>rl'irn, cln1J~ c!n !11'­

mit e Prn,ü-1 & Cm c!L':.La 
praç1, 11,·. l'llt!'l'g:t (la Taca 

Rôc!o '.t e .1~1 R1'chv<·, o 1·m 110_ 

me d.l Cw Cli1111ica Rl10clla 
B1,.1c-ilur.1, dr S.io P:,ulo. n 11m 
d(· 'l' t.Hc;1rnl td 111J C·.r11:1\,1 1 

tll'il, tLd:tcl(•. 

.'\p,·, e11tt IH.hlnt'IÜ., C"011l O 

diH:ctor t' ri d.ictorr. cb A 
UNii'.O, lit ou n oh·11.1u qu <t 

T..i.ta Rodo 16. l' 1·01H't d1tLi 

b}o('o Qllt.' n1.lior omla arr, st:lr 

e m~tiorc:, e• mai~ rndi.ibrri;..l.i.s 
1n:1nubr~1s v e volt1çõr t•xc•cutar 
l'rn pllno CAMPO lJE BATA. 
LHA, 

E' a ,t.wguintl' n crm1111i.';;:',{io 
julguclora: jornali Las Orris 
BJrbosa president.c'; E11clr. 
Barros, 'A brlnrclo Jurema. AI. 
,·es de Mt'llo. Anchi.ses GomN .. 
Dunrn l dt' Albuqucr4t:c t.' Er­
nani B..i.pl1. la t· sr. 
Salles 

Pr,1rn;l"1..'U 

1 

1 

tropole E mais ri.inda o Chico Couti· I 
nho é irm::to de Amaro Coulinho. a-

i 

que· l·l.e v.ulto da·. P:1rnh:,h:1 que-. teve a ventura de ver o YUlto elo finado frei 
Jc.se de Bulhôes (>. con\'fr~;o.r com elle. 

O frel mnàa disse qU!:' o mesmo : e­
grnsse a caneir~ cla.:s :nmas, C' dito 
P feito: elle foi c:omo olclaclo para o 
Rio. 011clP chegou :..1 .. er ofricial. Po-
rem o Chico pt·nsou i e com muita rn­
zãoi Qlll-' fosse com t'llP tambem. e 
ingressou 11a L'arreirn das armas d~:. 
sarmadas na Guarda Nacional. Ago­
ra com a· ext111cc;ão desrn. nD.o era de­
masiado que sf' nrrtunasse uma farda 
elo Coroo de Bonll"Piro.~ qu~ é lâo bo­
nita como a outra 

Muito ser\'iro elle tf'm prestado ao 
nos.so reino; imagin~ Exti:1 .. que ha 
pouco. co11s1.1ltant.lo a hi teria brasil(:'L 
ra \"i que o Coulrnho \'eia no reinado 
de D João VI numa le\a iuntament? 
co!TI o varão Va<.:.co Ferna1.1des Couti­
nho cap1rflo hrr~·ditano df E.-;p1rito 
Santo. para ser JornaJi.,;ta aqui na Pa­
rahyba _ Elle mercc muito 

Por hoje ba~la n·nera!ido senhor 
Do Yassallo rt'~Peitador - J{. Luni::a 

,-- ----- ------------- -----

"CLUBE' DOS D IA.RI OS" 
O SEU GRANDIOSO BAILE OFFIW\l DE HOJE 

1'.,ra i fl · rc·, 1 r· 11111 t! r,111.lill"l(J h,,i:\' ulíi('i:d 

p1·s<111·ll',1•, o 11n"tig1r,-,, ··c·1u!,.. 11 .. .., Oiari11'-" ulHir:1. h,.j<. (.)<; 1<(·11s ..;a-

l,,i·~, i•H ·ian1l,1, ,1'-,1111 i11t,pi, i·,..,·111H rdt.·, u-' fv .. ,! •jo far11:11ah·'H',," 

{lr11a11111,t1,da <11111 h maior -c·11-..,, :1r!i..,ti('c1, a .,,.d1• d I t·~ ,::-anil' 

a).!r< mi":;,,. :q,r,·..,, 11\ ·1 u1· .,- 111 t (11 cl11-. 111.1i,.; 1k..,\u1nhr:111t, 

ill11u1i11:11;à" t 1rl ,,,,,.,11 ,t, trdllttlb. i1111·rn;1 t' l I ru,un, 111(· d,· l"lirrn11 

a 1·;u1,ar ,. hu.Jl,,,r , : 1,•it,, 

i , ~,ail, t, ,a ;u11,i.1 a m;1i" ;i ahrilha11!al-u o n1m1,:1n·dnH•nlo 

d;· 1111/ll r,,, hlor1,-. dt- ..,1,nh,,rit .., 1 r· pa1t•. 11 1• ,t' .. pr, ~, nt ir;io u<;,-

qut• lt·m l'll'-,ti ,do u•n fHoc.r;ur,111;1 pht>n<.nu·i,aJ, ª" 1ln11 a 

"('! du· d.i:--. l,i,1ri1.~" IÍln·r,111 1·,,nn·<ar impr1•ti·rl,,•lm1•n!, a, '..!~ h1,r:h 

Ih·~ n f1,rm11, a n·u111ao t lt·l'.:.Jlllt. <:Olll qu,· hni,· o <·orit.·1·1tuado 

:-, d.ili<·iu in1 ·i;1 a 1·011111111nura,:•-,t, d<· dt•u.; \lc,mo crn '-lia ,(·d1·, 11:-,11 p,1cl1 

:::·Íl :a ~·1 ',11\, :~.: \,;1i 
1
t.~il 111:: :· n~ 

1
:: J 

1 
~
1 
;::~

1:1/'.\:~:u o <·:1:1
1t:·i~,~~ ~o t! 

1
;·~t

1~~lrit::..,~·t ~~'.~'~ 
p(•c-,h:.i d1r\·1·tcria th' 111(·1<, <·01,-;[ilui1L1 dos :--.1~.: ,lor~,· ( unha, E1nan1 

Bar,ti..,1;1, On;1lclo Sa, dr. Humn!u 1ll· \l1nt'ida, (,l'Uri,êC' 1. uuha, 11<•\(or 

(.u,~:nJ.11 1• Jlildt"liran(lo Touri11ho. 

\ ,Un•duri.1 cl,1 "( luh1• cloi Diario"" rl't111\a, 11<ir nn""º 11,t,,rnH·· 

rlic,. o"'º a\i-..o d1· qtu· para ª" lan ... a~ dl' hoj1•, 1'011111 l1tmhl·m pnra J1<; 

"soi:-l·t•-;" 'ililh1·qu1·nlt·"· 11:10 s;cr;1 p(·rmillid r d, maneira al'..'.uma a 

Jlfl'" •111:.1 d1• < rt-ança, , 1:-.lu <1lll' , Ut• il•\·ar a {·ÍÍl'iln um f,· ... l1\ ~d f''-P •n:il 

par..t a~ mt•.,mas, que é a ··\faliJIN· '-lnJantil, a cp1al e l'fft·<·tu,ira o1ma-

1,h;i, da" 11 ;1-. 17 hor;i-.; 

\,i,a lamht·111, mai 11111·1 ,·<·.r a loclu,o,; r-. as,1,1·i.1do. (!U•· o in­

rn-.,.i,.o .u1 .. ;di10 rlt· dan ... ,., .. i, !ost.·r;°1 111·r111itt1do rn( d1a11lr a. aprt.·~f'nt..!<·:°1•J, 

:u. 1wr11·1ro. de, rt•riho n I li:11wirn) 

O tr;1ji par;1 IHIJ1· st·rà 'snwd,ini..:, di 11,1·r-j;1d,d hr: 11C'1J ri-

1,';0r (1U 1,hanla ... ia 

Hoje Tambió r.•vi\'P 
Sua alegria ca,llanl 
Nota-.se em cadn ludJitanl 
Um \Jrazer cXC'f'p(·10nal, 
E Loâa a sua muâanca 
Deven~os ao ·"Club,- ,\ tn;; 
Que tevt a f•. lrn icka 
.Ce dar \'ida füJ Carnaval 

O magestoso palacio 
Desse Clube tão talado. 
E:,;tá hoj , t1 ansfornwdo 
Numa algaz:ura m.ern l 
E o.s guard1ór.s r ah~tas 
Que defencll'm S11~ Alu•za 
Comb:.1ltr:1.o, rnm Cl'rtC'Z:1 · 

Na gui:na d C, rn.wnl 

Seu O.,waldo -e~sa pe~ on 
Do "Ast1ea ' pr ~1dc•nt 
5c·meou a tal .:-,emente 
De.ssr• Bloco 4u0 náo (';m .1 
üe J.cnollar o li strrut 

Pu.ra ldir o 1 ,oal 
Que brinca cl Crtrna.hd. 

Franque.tndo .) onH lanç·1 

O Sne1 mo Pereira. 
Rapaz 1 J re f'md·, 
J~ diz qu1 brm m ,1 io 
P;.!l'<f M n 1r Mum "I o O.'.'..J 

1 

Embora . o 1 o A ·ea 

~::1a~à~11~~~1~~~~ /),e'~( c~';~ir~. 
MaLS do qu - rnb rc:ulo 1 

A FESTA DO 
E' hoje que será realizada a fesh d!? passo, promGvida pela "Casa Odeon", 
Esta iniciativa vem ao enconiro das aspiraçõi;s pipulares carnavalescas. 
O povo quer cahir 110 frêvo sem t!ascançar. O ;um, quer brincar até se acabar, 
E' isto justamente o que a "Casa Odeon" nos vae proporcionar, hoje, com a 

lesta do passo, 
FOllõES! TODOS NO PONTO D E CEM Rt!S, HOJE A'S 19 HORAS, 

e. e. "A MASCARA DE Fú 
MANCHU" 

Frente a frente, amanhã, 
com os congeneres, o es­

quadrão dos "chinêses 
pessnenses" 

N2o e"'t.'>t :1 mu1or duvid:-> 
rCiz a~sim QlH m r ~cn ,tlo1 

Que o ··club. A: tn"1 é de fa lo 
O imperio.,o do Est::ido 
Pois nesse· n1bro pr:1:a•r 
Empnstou cll1· ú I ili;i., 

Toda ,·ernwlha :iki.:ria 
Sem concur~,o sublima.rio 

Quem sabe o que \'at.~ fn.,wr 
·· Serra Boia" na c1dacl<·? 
Ell~ 1180 te1n pierlac.fr· 

Tonhn Rab ·ll:l - o Doutô 
Da a•~ ua do mesmo nome 
Já dizem qur l'lic -P ::,0111 
Para Ro111a. Grecl'l ou 'Trou1. 
Ou p'ra:, Marés ele \IJl'don, 
Se chee.ar à sua c:1. a 

A lrnpa que tudo a n,t?:n 
C0m o nomt ele •· fü:IT:t Boia 

,. Sena Boia·· vac ú. rua 
V1silar a sua gf'nlf-' 

A diretiorin do C C ., A mascara De ninguem. nen1 (_k qut·m f'l ita 

de Fu· ~fancilu " .org::i.1111011 .º ~1:guin· 1 ~ ~:{~~ ~IL:, ,,lt~:J'\t~1:;;;r,l 
E q1,rm quizer qu1 ,e :,gucntc 
Com o' comdõ ... rn ))l'h'.ia 

Serra Bot<-t · • ent,í.o. pt ~vinf'. 

le prog1am.ma.pa1a o .e11.t11<luo_c~r- E os tororwi ntn t 1n 
nn~:[1~~~ao do cordão no domimw í. J\falcliz~ndo tt' l~l \·{ la 

~~~:
5
e. e c~~~ 1 ~~~;~~~l:c~~1 seLL'> paranyin- ,,_,...,_,...._..,._ .... .,. __ .,...., _ _,..._..,...,,,,.....,,...,. .... .,....,_.,._""' 

A quem p <-t co1n o 1Ja111.e1ro 

<Concluc na 7 11 pg ) 

S: etmcta.feir~1 o Club não l';C' C":..:11ibi­
rá - tarilit<mdo a df:'m011\lraç·io ~le 
!orç..., cio Blt)'('O ··Tres Allt;,du.s ·• qut> 
se prepo.r::r < nm o fim <lt> dar a nofa 
·no ~egtmc!Ô d1,1 cio c~.irnav .. d 

Terç,1-feira - t•·. 4 hor:1s da ma­
nhi. ::::.lvorutl..1 <:111 1rcnt, J séde po1 
tuna banda. de clarins l' t.ambore.,;. 
â L:ude no,·o de!-.tile. elos ·:1marellos" 
pelas princ1paes nrlt nris ela cidade. 
cem noras \'iSilas EncC>rranclo os 
festejos crtrnavo.lC:'scos o · Fu' Man. 

chu' .. ofL recerà ás famili::i.: elo.-; ~f'\\S 
socios e co11nrbdo, urn iwpm)-:-nL~ 
baüe. n.'l re.siclenc-ia ·c1e 111n (\()'., H.·us 
a&.ociado.-. que gPnt1lnw11tc riL'u mai, 
esta prO\·a dr- sympJ.th1a. p:tra a \'ic­
lotia. dos folióes. (jll<' tra.i:iráo o stus 
"travesti:,.," um "selim llondo" ond,·­
ladc::. pf-lO,<- ultimes f;gurinos <Ir Siací~ 
Fu_ 

"ASTRÉA", 
REVIVENDO T AMBIA' ! 

O bairro tle T:11nbiá 
Er~ cei:to kmpo p::t..,~,aao, 
Nao tinha Rei nem reinado. 
Parecia um Cai11po Santo. 
Mas os dunga<; do "A<;Lréa 
G nte J ina r folga zona, 
Escoll1nam aquclla zonR 
Paru dar.lhe VJ\'O encanto 

CARNAVAL DE 1937 
Já se acham á venda na CASA ODEON as marchas 

carnavalescas Pernambucanas 
1 11 L ~ 1 C ,\ s ) 

QUEl\I \'.\E PR.\ F·\ROL E' O TIONDE HE OL[ND,\ (frevo tanção) 
QUE Fll\l \'O('E LE\'01' {frno <"alicio). 
AR L E Q U 1 M tfrf'rn <'an<,·jo1. 
l'lERl:OT l\JLIT I'U~H.HOT (111•\n (':l.ll(':J.o). 

lli\J :,,:ONHO qllE l.H'H0l1 TIU.:°' HI.\S (rn:\'o (•an~·áo). 
Efl; ll.\ ('\Ll'NG,\ - I\Lu.:.c·;du. 
COH:o.\ l'\.Jl'í HL\I - :\L.t.r~11·~1111. 
N\O (IJOlt\ l'ILl~l:OT - 1rn,,) e:uu·iw). 

( [) J s (' o ti) 

l';\1 SONHO Qt·r: lH:RoJ· Tl:F"'i DI \":i lfrê,·o <·an~<io). 
:-.. E r. .\ S T 1 .\ :'\ \ tíri\·o 1..·a·1<'ât.1J. 
.\ J! 1. E O l' 1 :\1 líri·'"o canc·ãol. 
I\.\.O li\ :'\I\JS \'\l.h 1;\fa1·d1a l'rl·,·o). 

Qt F: l'f]\J ,·o, F. u:vo11 - (1 a1wõu fri·\'o). 
Jll.-\BO SOJ,10 - ti\lal'C'lu frnol. 

{ 
!\"O lo NOJO - i\lara('alu'. 
( IIOKA l\U,IT (;oGUt; - Mara1·atu'. 

A' \'liNDA NA "CASA ODEON" - R!T,\ M.\CIF.I. PINII ElllO N.º ! G5 
J O A O P E S S O A--
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A UNIA.O NOTAS DE ARTE 
OIIQA.a OP'Jl').CiM, DO 1:ITWO 

/l,!ml:na"""4 • Olllotlo!w, 
BdU1r.lo d.a Imp.ttna. Oi!l-1Mi 

A-u Dnquo do Ot.ltlM 

UE i\Jt J:,,;J('A 

f 

ro? Ellt• conscy1li11 lal uni1;e rsalizaçiiCJ 

na sua obra que chegou a ser de tu 
o n:i11ado epliemero ela folia prin- dos, se11do unico e incomparavel. 

cipia cunmilai. dia de se tirar uma A musica popular brasíleira se pre-

mascara µonclo outra vara o anno lodo paru o Carnaval. 
Eu qosto do canwval, gosto de ver- sob O seu influ:co, as m.ultidôes pelas 

dade porque é a musíca que o Jaz, é ruas rodopiam numa alegria inconti­
a conçcio popular na bocca de milha- da e comm unicaliva . Nos salões ele­
re:; de erealuras umdus e~lreiiamen- ganles dos clubs, a sociedade perde a 

Anno .. 
SemeKtr-e . . . . . , 

Telep.12one: - Uff 

REMIN~SCENCIAS 
F. Coutinho dE- L. Mow·a. 

iF: ,w,,i milagre que -'>Ó a musica é 
capaz ele realizar 

EsperiJnentem imaginar um carna­
t•al sem 111usica.1 

Sómente ellc deixa a flente sentir 
leda a 'l.'ilJra('ão ela alma brasileira 

UMA ADMINJSTRAÇ.-\0 FELJZ E As melodias srductoras em meneio~ 
M·GR.ALIZ,\DA e ar,.richosos vestidas cO,rl a roupagem 

11annonka ·que convem para lhes re-
Tem-se dito algun:s, com autoridade c~lrm• a graca infinita. crea uma gam-

1'irmada tm factos hi,toricos, que n5.o ma ele emocões que tanto enlaçu ao 
tcem s1do sempre feliZ(·s a:;; adminis- n•aü; requintado ouvinte 
trações presidida.-; por mentalidade::. A emoç·ão rza arte. não lem fro11 

!:iuperiore!:i, ele grnnde ~ab(T e ilhi.s,:trn feiras Conunove-1:ie iqualmenle o 

ção · magnifico bmlado pop11lar dos cabo-
Dentre est:1.s. munas vezes, vêm-se clinhos ou uma <.:horeographia de um 

linha e cáe no passo . 

Qual seria o result.ado elas nossas 
festas populares organizadas sob o al­
to r,alrocinio dos poderes publicas? 

Abrir- se-ia um cam,po largo de es­
tudes e incentivo ao dese nvolvimento 
da arlc 7;on11lar 

Em, São Paulo , o Departamento de 
CHllura sob a cUrecção de Maria de 
;Jndracle. no Rio de Janeiro. a Supe­
rintenclencia de Educaç6o M llSicnl e 
1lttislita com u orie'lltação segurei de 

Villa-Lobcs . são dois exemplos frisan­

te s do q11e se pode obter com os ele­
mentos fornecidos pela nossa arte po­
pular na educação da s nossas criem~ 
('OS. 

uns tantos casos de fracas.-,o verg?- Li/ar O noslalgico "'0' mana deix'eu 
nhoso que acarrct:1m _pura n. Nn.ç~o I i", 

0
~ uma ]Jagina de Bach. Sim.. de 

verdadeiro des~alabro fmanceiro e n:1u Cacli porque quantas ve::.es t ouando­
fosse, enlre no~, os recursos. ph~ntas-1 e eu' J;cnso teria sido Bach brasilei-
tlcos de que dispõe o Brasil, a esta '• · ----------------
hora, talvez. ja estaríamos sob o do-

GAZZI DE SA' 

mínio estrang~íro 
Ao contrario, entretanto, vemos 

com admiração, admi.lustrações mag 
mfic~. bem equilibradas, recunclas e 
de financas bem organizadas, servidas 
por mentaliclades mecliocres ~m cul­
tura, mas com um bom senso prati­
<·o mvulgar e, realizadas denlro das 
normas da mais rigorosa moral. comO 
n de que vamo-nos occupar. 

A Gll'ERRA CIVIL NA 
ESPANHA 
(Conclusáo da 1.• pg_) 

Cam~ni do:.; Comrnuns. o minh;tro dos 
Negccios Estrnngeiros. sr. . Anth.ony 
Eden reaffirmou que as uwest1ga_ 
ções rralizaC-:s pelo go\·e1·no briLan-
11ico linharn mostraào claramente 
que a Allernanha não \'iolira o.s tra ­
tac1os sobre Marrocos 

TSLAS 
& 

PALCOS 
CARTAZ DO DIA 

CINE S . PEDRO : - Uma audacio­
sa historia do "far-west" com o cow­
boy Tim Maé Coy. A LEI DO TER ­
ROR, da Columb'ia. juntamente com 
a l . ri sc"!r ie de OS TRÊS MOSQUE­
TEIROS, ela Universal. Complemen ­
tos diversos. 

A MOMENTOSA QUESTÃO 
DO TRIGO 

(Conc:Jus~LO da 1.~ re ) 

ra intcnsi.v:t, benefkia.mcnlo 1: l'ú-rn­

mercio do trigo mineiro. 
Essa companhia adquiriu em Pato-. 

para. as suas plantacõcs, 28.000 al­
queires de terra. Para a mesma zona 
já mandou a S(•cret.aria da Agrkul­

tura a.s machinas nece!:isarias ao.s 
"campos de couperaçãú", tendo ad­

quirido ainda, para identic,. fim, 
tra<.:tor aperfeiçoado" 

Homem que sf' fez luctantlo contra 
a. adver!:iidade t.· que entre outra" pro~ 
fis.!.óes exer<·eu a tle trabalh:ulo,· ru­
ral, possúe o dC'pubdo Petlro , ·crgir<L 
a consciencia profuntla <la terra em 

que nasC'eu. Sabe o Bra~il fadado, 11or 

natureza á exploração agrJ('oJa. Quer 

Jt /\ IJ .. o D J I· r r ..; o !{ _\ 

P _\ rt .'\li\' lS A 
r EM _1,XP1:,l-lIENC!A 1 

1 l"t"(jL\('l)(:i.t 1.·,,,so kil0<·y("II.)::,, 
Oritla 277 ,7 melro~. 

Prr;g-r :nm:1 paro hOJt' 

A's 19,30 Pror-.ramina 
le'-CO {'(ln] ;:l ja;;:z cl,1 PRI-4, 

A 's 20.Uü - .Jornal ofl'itir,l 
As 20.1.? Q1w1 lü d(-' liora U:.i ::;au-

ci:.clt cio Carn: ,:al oe 193G 
A ·::-e 20.30 - Q1 l<-lrto ele hora <.lo:' Fc;;­

tucbn•:es 
A' 2r; 4.i - Pro ran11~·:a c·,1rna\''"•-

]E$r·o com a Jazz T ... b. jH. a 
A"s 21,00 0r· ·rir1 cl~ mw,iC.1<; 

ui.rnu, ,iJ,•·,c-a oflerr'cidas )){-'la C~h,1 
Orl1 on 

As 2:?00 Bôt1 NoHe 
ver o bra!-.ikiro eom a omnipotenei.:. - - ----

dos deuses - podento tudo. á luz fe- !}lfl!:'.{;"/'f.!R!A G!ERAI.. l}f 
cunda do :sol e sublimatlo pela . a.u- ~ -. lr:I ~ 

gust, alegria do t'.abatho. ?ah,.· o/ . ~ tlwf'. PIJBU,.J.\ _ 
calor do seu enthusias1110 

- s. hxc•a. Hyg1ene 2:a 1".1,n1entacao e 
é um authentico detentor do "p.'.ln..:.- . , • • " 

che" do pampa - pelo projecto g·o-1 Poht1". S8. H1arta das 
vernamental incentivando a ('U)l..ur·a HoJ:,;tac:Ões 
do trigo. Defendeu-o com ardor. E. .. 

naturalmente. ~entiu uma onda dt· H.F>l ,10 11(1:-. TR' n \í IIOS RR.\J,1-
rcvolta quando um amigo diice to lht• /..\DUs P' !'. '. ~. '! l·. o \fi,.S DE .! .\-
informou que encontrando-se em '\ UHCJ I' i' \SS \J)O 

Bu .. n<.:s Ayrcs havia lido uma carta \ 
1 

'" ri, 
1

, 
1 

•.in 
dirigida a um allo fu:iccionario da 1111 1 :w, ,, 1, a 
firma Bunge Born & Cia. por um 11 ,. t 

Jnt1ni .,,, l l' l1111r ;1 ,1, qr deputado bra<.;ilciro - Q. mesmo que l lt 

ardorosamente combatera o µrojedo fnt 
J LI H < 1 

_ pedindo e prc!',lanrio infonmu;ócs. 11 n, 

De posse da informaçãc, cccupou o J,,t/\~1,1' 
rcpz-esentante riograndense J. tribuna ( h. ·r, ,.

1
, \ 

da Ca.mara , appcllando Para o plena- li 1,, E"- 1 , , li(, .tl, 1 

rio e para as Commi'-.sôe::. incumbida ,; ~;;;
1

1.'~ 

de estudar o projecto no ,cntido <i~ \ 
1 

~er o mesmo apprcvado com a m::t'.l.i-

(!, í\l{;"l 

d, !) h·1d:1 
l\l J, 

Jo1, H 

ru r 
e t 

k ln 

1 ;,1:1 

p,1,' Refiro-me à admínisLração do ines­
quecível Barão ele Mnrau· que. assu­
mindo o exercício elo cargo de pri­
meiro Magistrado da Província. n:1 

qualiclade dt" 2 ° Vice-Presidente, em 
20 de Abril de 1867 e conservando-se 
no Poder ate 1 º de no\'embro do 
mesmo .'.lnno. em tão curto lapso d~ 

tempo realizou mell1orsmentos d.:­
vultos' para a sua t'poca, como calça­
mento das principaes ru.'.ls da Capital 
e remodelação de seniços publicas: 
tudo com muito criterio e honestid:1-

Ou~ra quesião . lcv(·.ntacla_ por _um 
cteputndo trabnll11st.n t;~mbem, fo1 a 
de .s.;.ibcr si '.1. Allemanha estava sen_ 
elo reconhecid:"t ,1gora como em pos­
~c dC' plen::i igualdade ele direitas e 
-'>i Sf:'l'i:t convidada pelo governo brL 
tannic:o p:ira tcmar partê na _c~1lfe­
rencia elo de.c:,::.rmament.o. O mm1stro 
Ectcu rrspond.eu que nada seria rece_ 
bido com maior sati~fação elo que a 
parl.inp.:i.ção da Allemanha. 

ma hrevidade, pois contra elle havia r'1w t.:1 
IDf:AL: - Um programma duplo fc-rte pressão de elementos es trangC'i- 1·,;.1 t 

Sí~~al~~c~nse: :~R" f~i~we::-.~~ER~~'. ros, que vinham agiüdo subrepticia­
GUINDO O CRIMINOSO. com Lane mente, sem fadiga, sem medir sacri­
Chandler. ficios. gastando dinheiro larga mente 

, 1 1 an ) 1(11 

n( .spomknclo aind- n outras inter­
pel2çõe-s. e ~r. Eclen t.:o.nfirmou que 
o Coni:,elho da Liga havia convocado 
para o dia 6 ele maio a reunião d:1 
ConferenciJ do Det-Jrmamento. 

Quanto á attitucle do governo em 
face d8s ultimas respostas dtis gover-

Este cinema não dará exhibições ie~~a Fi~:~iz~:donã: s!>eC:'u (·::::
1:.~:~::;eaJ;·: 

dw·ante os três dias de Carnaval . 1 diu O sr-. Pedro Vergára ao deputado 

de. 
~0~u~!tã~taá~s ~o1in~~l~~

1
.ª~h~1i1~i~t~ 

, da carta aos magnatas argentinos. 
SANTA ROSA: - "Matinêe'' as Foi uma bomba. A Camara 4uiz sa-

4 horas com a comedia ela Metro O ber 
O 

nome e quem era 
O 

in.forman­

CHEFE DOS BOMBEIROS - Preço te. N.o dia seguinte " deputado Pedro 
unico 800 réis. 

Para honrar a memoria de tão 
conspícuo cidadão, refu-o o ~eguint.e 
lacto que me foi dito pelo meu sau­
doso amígo, MaJor Mariano Rodrigues 
Pinto. empregado da Secretaria do 
Govêrno, na época a que alludo 

Sendo de pouca inst.rucção o Barãn 

Eden esquivou-se a uma resposta po_ 
sitiva dçclarando que as duas no tas 
rstavam ~endo examinad-.1 pelo Co 
~''lé de Não Interve:r..çâo. Accrecen-

JU c.ntretanto_ que seria recebida 
com agrado a execução do plano de 
contn,Jr 0 do embargo de remessa de 
-..olunlarios. 

de 1,!arau·. Jcsé Fr::mcisco Teixeira O TEMPO TORNA Il\!POSSIVEIS 
de Vasconcellos, senhor de engenho AS OPERAÇoES i\IILITARES NA 
rico da varzea da Parahyba, liberal ESPANHA 

e iigura ele reJe1;0 elo partido chefia-
110

ti~;;~~:o;eckni:s· f-i) E;.'.l~f
1
~:s s~~ 

do pelo comnvndador Felizardo Tos- jam ele origem nncionalista ou go_ 
cano inve..,.;tiàu do Poder teve o bom ver11amcntal .são w1animes em reco­
sen.s~ de chamar parn s~u secretario, 11hecrr a u-iipossjbílidacle ele prose-

um dos mais compeLE'ntes e dignos ~r;::n~iin~~~te~Yi!·~. 1-;:;;s!~tu:;: 1~ºc~~ 
funccionarios da Secretaria do Go- íidades ern que as tropas inimigas 
vfü no. chamado Jofio Fr: .. rncisco de sé ach:im distanciada de 50 m etros 
Mello Barretto na intimidade (Jocn. ,~penas. como 11;1 cidade Universitnr ia 

BarrPttol, em Quf'm deposit.o.\·a o pre- e ~~ ~~~~ur~al~f;t~~~e~~1 q~!.d~~smo 
sidende merecida e absoluta confian- depois de melhorar o tempo, serão 
ça necessarios varias di:1s para retomar 

Não haverá soirée, permanecendo 
fechado até terça-feira, reabrindo 
quarta-feira proxim:1 

VIDA ESCOLAR 
INSTITUTO COMMERCIAL .. JOAO 

PESSôA .. 

A Dire:::loria desse estable:·cimento 
d-e ensino leva ao conhecimento dos 
intressados qu ~ as matricula~ para o 
Curso Commercial se acharâo abertas 
ate o dia 15 do corrente, clata em que 
se encerrarão definitivamente. deven­
do os alumnos que foram promovidos, 
no anno passado, providenciar os seus 
requErimentos de matriculas . 

ln~-cripções de exames de admissão 

Um dia abritH.c Ul'Íl.'.1 vag·a de pro- us 0°1~~v~i~: ~~1 
~·~t:ic?~5\~,,,1ü; concen- Acham-se · abertas as inscripções 

fessor no Lyceu Pri.rahybn.no O ~e- Lranclo t.oda~ as forças para a defesa para os exames de aCmi.ssâo ao l. o 
cretario Jeva :i.o conhecimento d'.J do porto cie Malag,l. f~~1~ ~~g;;_ui~~ ~~~nn~~.i~~!nis ~u:~~! 

:-:s~:::~o ºa~~-l.l~1~i1~ru;:~lo dizendo o CE:\ER.\ L LL.\;\O DrRTGE PES- :~~ndcee~.;~~~s ª1~or~~~~~~~~ i~1i~cr~~ções 
_ E O "'''" e concurso, di,;, 0 Ba- ;:.;o.u_,.,\.íE'.:\TE O \T,\QlfE C'ONTllA A Directoria do Instituto Comm 2r-

·i \ COST.\ DE .\.11\L\GA eia! "João Pessôa" , preteZ1dendo or-rão., 

- E' 1::1ra sr.bcr-s" qu:11 dos can­
didatos é o qU{' tbt.: nw.1' 11uorm:1 
o ~ cretario 

- E rsta na li. e,, pergunta o BD 

ganizar um conJuncto de páu. corda 
\. B.) - Os na- e sopro convida os 2lumnos que delle 

"Canarins' e desejarem fazer parte, a comparece­
em ,-oopcrn1.<io rem á Secretaria do Instituto a fim 

do:;:enc:u!eancto de effectuarem suas n1atriculas para 
u costa 1S aulas de solfejo que t2rão inicio a 

15 de fevzreiro proximo . 
O referido conjuncto será mixto e 

':rá direcção do maestro capit:io Ca­
·lllo RibPiro. sendo cobrada apena.<; 

a mensalidade de lOSOOO . 
"(' \S.\ ,\Zl'L .. não teme c·ompt>- A Di.l·ectoria do Instituto pretende, 

'
0 

tf·mia em artig-u.., carna\·alescos. lambem, orgamzar um conjuncto 
composto d2 alumnos do curso pri­
mario, e espera que essa idéa seja 
bem acceita e mereça o m-€lhor apoio 
por parte do~ srs. paes dos mesmos 
alumnos. os quaes. em assim fazendo. 
coop2rnm grandemente para o pro­
gresso intellectual e musical da Pa­
rahyba 

Ma 

r,.1<1;1 <l<• mr11!', nc-111 d" menn<;, 
Ran,·ue manrl:1 nomear o homr·m •· 

ln· l<irt1. r<m! ra as il'_,.,s 

CConclue na 7.• pa1r.> 

REGIS1~RO DE APP ARELHOS 
DE RADIO 

D1, t'( türi3 Regional dos Correi­
r le.1 n1pho:,, Chefia do Traf.~go 

, 1 hii li. rec:eberr~os. com pemdo 
<'; o a .c:.e~umle nota: 

1 1, e 01 dn c:om u portaria n. 0 •• 

'"' de 31 de outubro rle 1933 , do sr 
(~er.tl. :,üo con\"idados todos 

, clore. de receptores de radio 
r. 11 n .1.Strar os sett." apparelhos, 

, • (! nagamento da taxa de 
J o t m t Jlo postal. d<'ntro do pra-

t:. t· dia ... a partir desta data. 
o. apJ reli.os Ilão registrados incor­

• 'J na JX:'t.:1 de apprehensão como 
'" ti rnma mesma portaria 

o. rf'g1stros fl'itos dw·ante o anno 
J i.l -a.do deVC'JH ,<;er rf'n'_:nTtdos no cor_ 
1, 1,t CXNCK!O .!oao Oscar G. 
ffrnrz(fllf' , chelr do Trafego Tclegra­
pL1co" 

SENHORITA! - IL­
LUSTRAÇÃO é a sua re­

j vista. 

O conjuncto de páu. corda e sopro, 
compêr-se-á dos seguintes instru­
mentos: - Viclino. flauta. saxophone 
(alto,. piston. violonc~llo, banjo, ca-

ASSOCIAÇOES 
União dos Estivadores de Cabedello 

- Recebemos commurúcação da elei­
ção e posse ·dos novos corpas dirigen­
tes dessa agremiação de classe, os 
quaes ficaram assim constituidos. 

Chrispiniano José de Lima, Presi­
d~nte; Modesto Francisco Borges, 
Vice-dito; Pedro Aleixo de Moura l .'J 
Secretario: Jose Ignacto da côsta. 
2. 0 dito; Bento Athayde, Thesoureiro; 
Antonio Camuto de Sousa, 2.º dito. 

CONSELHO FISCAL: 
José Francisco de Sousa José Be­

~rra da Silva. Manuel B'aptista. da 
Silva e Manuel Francisco de Macêdo. 

Vcrgá1·a fez a revelação. E, depoi.,; de 
declinar o noine do ('Ollcga accusado 
leu um::i; carta do seu informant e, 
sustentando o que disséra. 

Este o grande caso do dh. 
Foi nomeada uma eommis~ão par­

lamentar de inquer ito. 
Aguardemos suas cone) usõe ,;; . 1\fas 

na certeza de Q.ue o deputado Peõro Vergára agiu impubionado pelo ~e~ 

patriotismo e baseado na informaçáo 
de pessôa que nâc se r-ecusou a as:,u­
nür toda a responsabilidade. com C\' i­
dcnte risco para a sua carreira: o 
rliplumata .francisco d'Alamo Lou­
zada 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

Exercicio de 19 3 7 
Demonstração da arrecadação e! 

ff'ctuada. pela Recebedoria de Renda-., 
dB Capital. para o Estado, durrrnte o 
més de janeiro de 1937 . 

Algodão 
Consumo de Combustível 
Vendas Mercantis 
Divida Activa 
Estatística 
Transmissão Inter-vi\·os 
Sello Adhesivo 
Couros 
Semente de Algodão 
Diversos Generos 
Agua 
Tecidos 
Sello de Verba 
Fumo 
TransmLssão caw;a morti.s 
Metal 
Gado Aba tido 
Arrendamento 
Multa 
Leitão 
Industria e Profissão 
Imposto de Ag·uardente 
Café 
Assucar 
Formulas Impressas 

675: 0155300 
205. 217S300 
112:684SOOO ! 

47 :075$60:J 1 
32: 383$40') 
27: 173~600 
18 :405$400 
16 :303S700 
15 :053SOOO 
1: 814SOOO 
l :432Sl00 
l: 352S20<J 
1:3465800 
l · 220$700 

4705300 
400SOOO 
323$800 
270SOOO 
205S700 

80$300 
98SOOO 
75$000 
72$000 
53S800 
26S600 

TOTAL 1 158 :552$600 

1. ª Secção da Recebedoria de Ren­
das em João Pessôa, 3 de fe\'ereiro 
de 1~37 

VISTO: J Santos Coêlho Filho , 
director em commiss::io. 

Alipio M. Machado, chefe de secção 
Antonio Porto i,:tanna, agente. 

Artigos df' carnal'al sll na "C':\SA 
AZUL'". 

S" rinn Í'.itrkio, 
n L.1r11J 

L.\BOI! \TORIO BltO\J \T<JLO(.tCO 
\n.tl} " rt'"L 1z:1dac; 

d n r~·a d,1 
o l'\'"'I' ,r l 

~7:! f. .ir 11 ·1 rl 
< u• h~ H •µo 11 i 

,1(• cn CJ "Juvan ", l 

27 1 l· ri11h t J 
( Llllh., " J 1· l ' 
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NOTAS POUCIAES 
"!llNOR DESAPARECIDO 

A DelL~6ac1·1 de Policia da Capital en­
c~:recº :1 qllell1 <:.·ncontrar o menor Jos;e 
A1istharco Feitosa com 8 annos de 1cla­
de. bronco, ro.bello~ ruivos carap1 
nho.s com um braço congestionado. 
Uf:ando roupu parda e gôrro preto 
( nr~tmmlul-o áquelle departamento 
polici:1 1 

INFORMAÇõES 
TIIE~OtHO 00 l~:--T\00 

!) l"h,• nur-i d., )·>,t.1do pago.ira, 
e, -, d 1., util. :-:111,lt• Pul>lka. 

OELEC.\CI \ FI~(' \L 

TEJ.E(;IL\ ,\J\I .\~ RETHI08 
:\".1 fln1•c-!"1 Hl f/,•;:,1t\!1al d,, < nrrf'1n<: 

,\ T,•l,·l'l'ltJ>hn~. ha [1d,, 1 'J1'1·1 r1•t id,1 
p:1r:1 T,,1'1"1' .ío.1n 1', lt:; .J o -. c 
.\Ja~·lt;1do>, ru..i. 11. · :Z'.1 J 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
Govêrno do Estado sua casa de palha á rua Tiradentes, 

41. _ Pag•Hldo primeiramente os im_ 
EXPED1ENTE DO GOVt:RNO DO post..os de que é 'devedora aos cofres 

DIA 2: municipaes deferido 

Petição: 
Monlepio dos Funccionarios Publi_ 

cos do Estado requerendo licença 
par,a ampliar Ô predio n. 896, á ave­
nida D. Pedro I. - Deferido. 

Maria Guedes dos Santos, reque­
rendo licença para. fazer pequenos re. 
paros e renovar a coberta de s_ua 
c,3sa de palha n. 251, á rua BenJa _ 

o F F 
glenc Munl_cipal, p1ra tratar de inte_ ! 
resses particulares. 

N. 24 - O Prefeito da Capital do 
Estado da Parahyba resolve conceder 
trinta dias de licença_ com vencimen_ 
tos_ ,Jo dr. Aryoswaldo Espinola, rne­
àico da Directoria de Assistenci::1 
Municipal á. vista do laudo de ins­
pecção medica. 

N. 25 - O Prefeito da Capital do 
Estado da ParahylH resolve nomear 
o dr. Emmanuel Miranda Henriques, 
interinamente. para o lugar de me_ 
dico da Directoria de Assistencia e 
Hygiene MunicipJl. durante o afas­
tamento do dr. Aloysio Raposo. 

De João Martins Loureiro, 3. 0 es­
cripturario da D .. y . O. P .. pedind.o 
pagamento da dilferença de venci­
mentos a que tem direito pelo tempo 
que serviu como ci1efe cte Secção da 
mesma Direct.oria, a cont,.H de 10 de 
novembro a 31 de dezembro de 1935. 
- Aguarde abertura de credito es 
pecial. 

min Constant. - Em face da infor- COMMAS D O D A POLICI A MJLl-

Secretaria da Fazenda 

mação da D. E. F., deferido TAR DO ESTADO D A PARAHY. 
João Barbosa de Lima. na qualL BA DO NORTE. 

clade de procurador de Adhemar de 
Lima W,Jnderley. requerendo baix8 (Auxiliar do Exercito de t.• linh a. ). 
do imposto de decima urbana do pre-
ctio n. 201 á rua Monsenhor Wal_ Quartel em João Pessôa. 5 de f '3.-

EXPEDlENTE DO SECRETARIO DO fr€'do referente ao 2.º semestre de vereiro de 1937. 
DIA 5: 1936, ·em virtude de achar....se fechado •Serviço para O dia 6 1sablJ.Jdo) · 

Portarias: ~ne~.~~~~~~~e P.~:di;~íg;;;ci:t;i~~açt. p~i- ra Official de dia, 2. (1 tenente Cama-

. F. . Adjuncto ao official de dia 1 . 0 

Dispe nsa :1~0 Amphri.sio Alves Bnn- Dr. Bellmo ~outo e outros._ 1~eque- sarg·en1 0 Othoniel Maia · 

~=~·ºc1td~~.1~~:~;~a1?0~.ª~~r~~s~0~e s~rev~: ! ~e1~~º·j::ir~dd~~~::o fi~~~~t16~~ ~= 
1 

to Df~li~ ~~~1~~~a~e Radio, 1 . o sarg·en-
ço de mspecç~o fiscal. _devendo o faça c1 abertur_a da a~emda ape~~s Dia á Secretaria, soldado Manue'. 
mesmo reassu mir ,3s f_uncçoes do se, d..1 rua Dr. !ase Peregnno a rua 010_ I Vaz 

ºª2\~p;:s~~leJ~ª ;~~~~~zã~e Carvalho b~ó:ae. l~~i112c:na.dvºenYda t~!~id~a B.~~~ ci;;1;i_ ao telephone. soldado DomL 
Costa, administrador da Mesa de reto. como actualment.e se encontra. Boletim- numero 28. 
~end,1s _ de ~anta Rita . em serviço de e solic_itando ainda que . lhes seJam (Ass.) De lmirn Pe,eira de Andrade, 
mspecçao fiscal __ devendo o mesmo concedidos os fe.vores leg~s .. - At- coronel commandante geral. 
assumll"_ as ~~n~çoes ele seu cargo na_ ~en~1dos, exc<:::pt_o ~-11anto. a dJS_penrn Confere com O original, E lysio se. 
quella 1epa1t1çao , . . . do unposto terntoll~l. ~ Secçao d~ brcira tenente-co1onel sub comman 

Di~7;en~~~\
1
ii~t~~Joi s i~.a J~~s:;'Jel~~ ~i~~~\~:· /a~r~1o\,1~0sv

11~~i1
ª~.3q~~~~~d! dqnte · -

Rendàc; d~ lt,1bayann:1, servindo n, ~ João Machado á rua cãturitê, e da I NSPECTORIA DO TRAFEGO PU 

â~ ;~ntiar~~t~~a;{~!r1~1\e~!rZi~~~~ôes r~ti. José Peregfrino á rua Diôgo Ve- BLICO E D A GUARD A CI VI L. -

De~erminanclo que o sr. Augusto de Rivaldo Fernandes de Oliveire., so_ 

:Ie~:êc~?e !e~l~~o~~t. dead~;;~t!1"ª8~!nJ: !:~~ta;~?º r!ii~~~a edn~ ~~8 d~nu~t:n~~~ 
servindo na de Itabayanna, assuma proximo :mdo. - Fica a o.ui.ta im­
,-:;,c; funcr:fies de seu cargo naquella posta reduzid,3 para 30~000 de accór-
repartiçã~. ,., do com o parecer da ~- A 

Determmando que o sr. Francisco Dr. Aryosw,3 \do Espmola. medico 
Alves de Sousa. estacionaria fiscal de da Directoria de Assistencia e Hy_ 
J\rarnn:J. .. ~ervindo intni:i.amente co- giene Municipal_ requerendo trinta 
mo administrador da Mesa de Ren- dias de licença para tratamento cte 
d,Js de Alagôa Grande, assuma as saúde. - Como requer. 
funcções de seu cargo naquella re­
partição. 

Determirlando que o sr. Miguel 
Archanjo ele Almeida. gllarda fisca.l 
da Fazenda, sei vindo interinamente 
como esv1cionario fiscal de Araru 
na, reassuma as funcções de seu car _ 
go na Mesa de Rendas de Picuhy 

Dete1 rninanC.o que o sr •\1ignc! 
Germano Filho, estacionaria fi sc;i 1 

de Pombal. ~ervindo interirBmente 
como administr:.1dor de Antl:enur Na 
varro. rtassum2. as funcções de seu 
cargo nari 1 1elh repartiçãc. 

Determinando que o sr. João A 
fredo de Sousa_ escrivão ct,J Mesa de 
}iendas de Patos servindo inLerina­
mcnte como està.cionario fiscal de 
Pombal. r~assuma as funcções de seu 
cargo naquella rep,ntição 

Determinandr 1.ue o sr Hil.iriu 

Convite: 

Convida-se o sr JosC Mctri a com­
parecer á D. E F., para esclareci_ 
mentas e Severino Lima da Silva á 
Secção de Cadastro 

Portarias: 
N. 23 - O Prefeito d..1 Capital do 

Estado da Parahyba resolve conceder 
trinta dias cte licença, sem vencimen­
tos. ao dr Aloysio Raposo. medico 
da Directoria de Assistencia e HY­
modêlo 1936 motor n. 40.60.49.12. 
- A' Secção de Vehiculos para os 
devidos fins 

Do mesmo, solicitando registro pa _ 
ra um pequeno omnibus, typo Ma1·~ 

João Pes.sôa 5 de fevereiro de 
1937. . 

Serviço para o dia 6 (sabb,Jdo> 
Uniforme 2.(1 {kaki). 
Dia á Inspectoria, guarda de l.ª 

cl-1sse n.0 1; 
Dia á S 1V .. guarda-fiscal Lourival; 
Rondantes. guarda_fiscal Lauro e 

guardas n.ºs. 4, 5 e 6; 
Plantões. guard,:is n.ºs . 96, 118 e 

69: 

BOLETIM N. 0 28 

P ara conhecimento da corporação 
e devida execuçáo publ1co o seguin­
te: 

Segunda parte: 
I - lmportancia recolh ida á paga. 

do ri a. - O sr. encarregado da Secção 
de Vehiculos comrnunicou haver re­
colhido á Pa.gadori,J. nesta data, a 
importancia de 889SOOO referente ao 
rendimento daquclla seCção, hontem, 
cuja discriminação é a segumte · 

RENDAS PARA O THESOURO DO 
ESTADO 

Registro de vchiculos 295$000 

Vieira. escrivão ela ME.~a df' Rendàs 
de Santa Rlta. servindo actualmPn_ 
te IH Recebedoria de Rendas da ca 
pital. reassuma as funcções dt se,j 
cargo naquella repartiçào 

THESOURO DO ESTADO 

Determinando que o sr. Nilo de 
Andrade. escrivão da Mesa de Ren­
das de ltab.1yanna. servindo actual­
me111:.{" na de Santa ::=tita :·eassu~;t 
as f~mcções de seu cargo n'a.quella re 
~m~o -

ln timan do o sr. Ernesto Si! veira 
chefe de secção d,:1 Directori 1. d ~ Pr'",~ 
ducção. a recolher aos cofres do The 
&OUIO dO Estado a importancia de 
9:163<;;500. referente á prestação de 
contas do ;,,~eant,nnento de igual 
c1uantia. recebido em ::.1 de , lez?mbro 
ulti:no, tenâo em v1st-1 o de3pacho 
exarado na mesma µelo Tribunal d:1 
Fazenàa. 

Prefeitura Municipal 
Petições de: 

Clarindo Misael Barro~ de Gouveia 
requerendo isenção de impo.sto para 
o predio de sua propriedade. á ,ne­
nida Vasco da Gama 807 de accôr­
do com a lei n. 96 dê 9 dê dezembro 
de 1920. - Indefendo de accórdo 
com o~ pareceres · 

Antonio Rodrigues de Lima. reque­
rendo canccllamento de urna multa que 
Jhe foi imposta por trr mandado co 
brir sua ca!ja df palha á a\'enicta Ge~ 
nesio Gambarn 273 ~em a cle\'ida 
licença. - Fica· a n1l1lta reduzida ;1_ 

50',. de accórdo com o parn:e1 da 
D. O L P 

Aureo l\Iuniz Ce1quP1r n~q,H'1e11-
do licenr·a par,1 con.,;;tn11r 11n. c::1~ 1 
de taipa í' palha n· 1 nn \nlr..10 S, _ 
lu1h1el Deferido 

José E\'angPh<;t~ Pune L rP 
quercncio lice11ca p.ir,1 ollOt" 1 unii 
placa na lachacla do ed10 n :.!54 
â rua S M1gut'l. - De!t 11du 

João Henrique Pc1·e ra. rf'que1 1 do 
licença p3ra cou lr1Ji1· um d 
taipa e palhot. a avetüda d Redcmp­
ção. - Defende, 

Ign:1cio Pl'reira da S1l\ . req Frf>n_ 
do licenç3 para ron t ruir llm,1 ca a 
d~ trupa e pr1.lha na aYenida 4 de Qu_ 
tubro - Como pPde 

Edu::i.rdo Theophane dtt S1lv1 rr­
q11erendo licença para .'mbst1ttilr , 
coberta da casa de palha de sua pro_ 
príedade. â aventda dos Corem1s. 
364. - Pagando prirnelramentr os 
impostos de que é devedor aos cotre.'i 
m1miclpac1-;_ attendido 

José Isidro Gomes. requerendo li­
cença para renovar a coberta d-3s ca­
sa.e;; de palha ns. 38 e 44 á rua Cor 
delro Seníor. - DeferictO. -

Maria Bezerra de Som.a. requeren­
do licenÇ11 para renovar a coberta de 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 5 DO CORRE NTE MÊS 

R i: CEITA 

Saldo do dia 4 do corrente . . . .. 
Porto de Cabedello - P or conta da 

rend,3. semanal da administração 
A . F. Motta - Caução para garan­

tia de contracto de fornecimento de 
materiaes 

Taxa de registro 
Caução parn. garantia ele contracto 

de fornecimento de materiaes 
Taxa de registro 
Recebedoria de Renda& - Por conta 

da renda do dia 4 . . . . . . . 
Diversos funccionarios - Descontar 

de vencimentos do abono n. 4 
Idem n. J 

B:rnco do Brasil - C movimento 
RetiI ada nesta data 

28 :976S900 

3: 142$-000 
63$000 

504$000 
11 sooo 

41 :500,000 

9:799$100 
2 :346$600 

DESP ESA 

Guarda C1v1ca - Folha de venci­
mentos de Janeiro 

Hospital Colonia •· Juliano Moreira,. 
- Idem 

Adi ll1t8lnf'!l1tO . . , . . . . 
Directoria de Obra::; Publicas - Folha 

\de operarias . . . . . . . . . . 
D1r~ctoria de Producção - Idem 
Idem 
Escc.la de Agronomia de Areia 

Adiantamento . . . . . . . . 
Dr José de Azevêdo Maia - Desap­

propn ição . 
Amaha Veiga Pessoa Soares - Ret1 

1 ada de deposito . . 
Dn C'n;o::, funccionarios - Pago ven_ 

1mrntos de funccionarios da classe 
do 2 '' e.lia 

Idem cto 4. 0 dia . . . . . . ... 
Montef)lo dos Funecimnrios Publícos 
- Tran~ferencia de descontos do a-

bcno n. 4 
Idem n." 5 . . 
Caixa Central de Credito Agrícola -

- Depot-lto nesta data 

Saldo para o dia 6 

21: 102$600 

5: 174$800 
3 :ooosooo 

7311.500 
2:815$000 
3 :782$000 

44:060$000 

5:000$000 

200$000 

17 :634S900 
32:551$000 

9:799$100 
2 :346S600 

20:000$000 

243 :G23S500 

86 .342$600 

100 : 000,$000 

429 :966SlOO 

170: 539~500 

259: 426$600 

429:966$100 

\'Crcir~~~~;;rla Geral do Thesour o do Estt.tdo da Parahyba, em 5 de fe_ 

Francisco Al•ee de Pai••. 

Franca F ilho 
Theaourello aeral. 

Escr ipturario . 

1 e 1 A L 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOÃO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 

5 DE FEVEREIRO DE 1937 

RECE ITA 

Sa !do do dia 4 
Receita do dia 5 

4 :474$499 
8 :430$500 12 904$999 

DESPESA 

Pago a funccionarios venciment.o::; do 
mês de janeiro .findo . . . . . . . 

Idem a J . Barros & Filho serYi<;o de 
remoção do lixo de 22 à 28 de ja_ 
neiro ultimo . . . . . . . . .. 

A Sebastião Pereira. cle&3ppropriação 
de uma ca,<;;a de taipa e palha, a 
avenida E. Pessôa . . . . . . . 

Ao fiscal de Conde. percentagem de 
impostos ,3rrecadados pelo me:,mo 

Saldo para o dia 6 

Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre 

1 .082~500 

950!000 

:rno~ooo 

18S600 

1 :339~000 
8:214~899 

3:3511100 

9 :553$899 

9 :653S899 

feverei• 'o J;111~~~Aria da Prefeitura Municipal de João Pe&'5óa, em 5 de 

Gentil Fernandes 
Thesoureiro interinÜ. 

Mult.:is applicadas 
Vistos em carteiras 
Placas para •J utomovcis 

1 SJ pares 

lOSOOO I d. rophila de 1. metr.o: 500 ataduras. de 
130$000 morim de 5x5; 6 vidros de Aniodol 

mterno; 12 kilos de phosph,ato tr1ca1-
l80SOOO cico Merck: 12 ditos carbonato de 

45SOOO calcio Merck; 10 k1lÜs de magnesia 
20$000 c';ilcinada_ em latas de 1 kilo; 10 ki-
80SOOC' los de iodureto de potassio Merck: 3 
15SOOO kilos de iodoform10; 4 kilos de iodo 

M edalhas distinctivas 
Placa s para motocycletas 

'' " bicycletas 
carroças 

sublimado; 500 grms. de chorai hy_ 
775~000 drat1do. em vidros de 100 grms.; 100 

grms. de chloryclrato de cocaina, em 
RENDAS PARA O CONSELHO vidros de 25 grms.: 2 kilos de proto-

ECONOMICO xalato de f€rro puro; 5 kilos de lac_ 

Licenças provisorias 
Sellos de chumbo 
Promptuario ( 1) 
Registro de petições 

2$000 
109S000 

lSOOO 
2~000 

to phcsphato calcíco; 2 kilos hypo­
sulpito de calcio; 5 kilos de salicila­
to de sod10; 500 grms. de acido trL 
chlorncenco Merck, em vidros de 100 
grms., 1 .000 grms. ele '3nstochina 
baver em vidros ele 25 grms.; 500 

114SOOO grt'T1s.' de euqu inina Bayer, em vidros 
. _ de 25 grms.; 3. 000 pílulas de Yatren, 

II - Petiçoes desp~cha.das por esta 105 Bayer: 300 grms. de Yatren. em 
I nspectoria - De ~1rocern de Fran_ 1 pó; 2.000 g rms. de antepirina Bayer 
ça Nav,:u-ro. motorista amador, re- 1 .000 grm::;. Th1ocoL 5.000 gnns. de 
querendo 2.ª via de sua carteira por citrato de sodrn; 50 kilos de chloreto 
se achar imprestavel a 1. 11 

- Como de calcio: 200 grms. de piramidon. 
pede pag·ando as tax,Js. 12 kilos de benzcato de sodio: 1 kilo 

f?e Aoeraldo Silv~rio do:, Santos. de hyposulphilo de oJlcio puro, em 
residente nesta capital, requerendo vidros de 100 grms .. 12 litros de aL 
certificado digo_ para que lhe sej::t coo! absoluto: 72 kilos de vaselina 
certificado. se effecLi\'amente o requ<.>- concreta de bôa qualidade; 6 litros de 
rent: prestou exame P,Jra chauffcur agua de louro cereJa V:iut1er: 250 
profissional em 13 de agosto de 1929 grms. de oxydo amarell~ de mercurio 
e se. em virtude do exame. lhe foi em vidros pequenos; ô kllos de essen_ 
expe~ido o ti~ulo sob n. 1_27, que o c;,3 de chenopodio Jonh Wyman; 6 
habilite a dmgir automove1s. - ln- kilos dr gluconato de calcio Merck . 
deferido. em face das iníormações 6 litros de \'aselina liquida, 10 mil 

Do mesmo, requerendo 1:evel,Jção compn:nidos de laLtase. Raul Leite 
de uma rnulLa que lhe fôra '.mposta 1 .000 grms. de sabugueiro em flôres: 
- Indefenclo, em face das mforma- 500 c1mpolas de c-hlorydraLo de eme­
ções. tina de O 03: 100 passe-r.,.utout para 

Da Cia . Parahybana de Cim~nto sering·as: ·12 lampadas de vid_ro~ par.a 
Portl8.ncl. S 1A . requerendo registro alcool typo med10: 18 fogareiros Pn­
independente de 1>1gamenL0 de ac- mus :l. 2; 500 grrns. de belladona em 
côrclo com o dec. 448, de 28 de no- pô: 1 kilo de perpina; 30 vidros con­
vembro de 19J3. )Jara o carro Ford. ta gott s de 15 grms .. 30 idem. idem 
c hettE' e um cammhào typo ChevnJ_ pa-ra 30 gnns.: 30 ditos. idem. idem 
lct. com os mesmos favores. - Ig·ual ele 60 gnns .. 10 lítro.-5 de Lysolforme, 
despacho em vidros de !itro: 12 thermometros 

II_I -, Multa~ pagas - Pelos _srs clínicos; 6 pares de luvas finas de 
Jose Luiz da S1l\"a e Augusto Fehcia- borracha àe 3 7 e 3 17 1 2 ; 12 sondas 
nc da Silva. conduct.ore.s dos carros urethrae::; Nelaton n. 14: 50 ampola:; 
placas ns. 183-Pb . b1cycleta. e 2.587 de sôro antitel,:rnico de 1.500 unida­
P b . Seuam. foram pagas ·~s multas des: 24 ampolas ele sôro antiophidi­
de 30S000 e 40S000. impostas por fal_ co; 20 ccmprimidos de Intermitan; 50 
t~ de precauções e excesso de velo- kilos de glycerina ; 6 stetoscopios cli­
c1dade . . mcos mctallicos: 10 mil ampolas \'a-

r As.) H6racio Arn1:a~1do Vicirn, ms_ sias tvpo Yodobisman 6 dóses: 10 
pector ger1:11 de policia, respondendo rnli · di(as. idem, idem de 1 dóse; 20 
pelo rxped1ente. mil ditas idem de 2 bicos de 2 e. e.: 

Confere com o original - João 10 mil dit,Js idem idem de 5 c. e.: 
M ac iel dos Santos. sub-inspector, ln _ 20 mil dit2s · idem.' idem de 10 c. c.: 
terino 20 mil ditas· idem idem de 20 e. e .. 

500 ampola.s vasia·s de 100 c. e,; 6 

E D I TA Es 
kilos àe sumtrato de bismutho: 10 
kilos de carbonato de sadio Merck. 4 
k1lo.s de iodureto de sod10: 6 kilos de 
10dureto Ce potasiso; 500 grms. de 

SECRETARIA DA FAZENDA -
C01IMISSAO DE CO~lPRAS - Edi_ 
ta l n. 7 - Abre concurrench para o 
fornec imen to do ~eg u in te material 
def' inado á D irectoria Geral de Sa.ll ­
de Publica: 

12 vidros de Liprocr!sina a 10'~. 3 
cai;:as de 100 ampolas de Colidex. em 
emb3.lagem hospitalar: 600 ampol,Js 
de Gadu:san de 10 c. c. em embala­
gem hospitalar: 100 amPolas ele Per­
sede 1Biotherapi,1 aseps\: 200 ampo­
la,:; de Euforina: 30 vidros de Solga _ 
nol oleoso B_ a 20 ''~: 12 kllos de 
gomma arabica em pedra: 50,0 de 
methol p. a .. 1.000 grms. de sul. 
phito de sadio: 300.0 de hyposulphito 
de sodio; 1.000 grrns. de alumen de 
potassv em pô; 12 pinç-,u para film: 
1 lampadR a carvão; 12 litros de 
ether sulphurico; 50 kilos de algodão 

oxycianeto de mercurio: 250 gr111s . 
de tartaro emetico: 15 kilos de g!u _ 
ronato d<' c,1lcio: 28 mil comprimidos 
de Malezin: 500 dóse.s de vaccina pre­
ventiva c0ntra typho e desintheria, 
em comprimidos; 12 tubos ele LipO­
cri.sina ele 5 c. e. a 10~ ; 

O.s proponentes dcveráo fazer nu 
Thesouro do Esta do. uma caução, em 
dinheiro de 5 ', sobre o valor prov,1-
vel do fornecimento que servirá pJ­
ra garant.1a dp cont'racto no caso de 
acceitação ela propost::t 

A:; propos~rts de\ erão ser e.scripta., 
,1 tinta ou dactylographadas e as!jJf;'_ 
nadas de modo leg·lvel, sem rasuras. 
emtndas ou borrões cm duas ,•ias. 
!;endo Uma devidamente sellada lsel­
lo estadual de 2.SOOO e sello de sau­
(e) contenclo preço em ,1lg:..ri:;:11o.s C' 

por extenso 
hydrophílo: 180 litros de oleo de rL Os proponcnt':'s deverfto marcc1r 0 

cino, em latas de 3 litros; 20 kilos de prazo para a entrega do material of­
acido borico em pó: 6 kllos de gom- ferecido 

0-s proponentes deverão offerecri 
rntação pnra o::; ma.teriaes de procr_­
df'nci.i. nac10·10.I •11i nacrnnc1lisados, 
postos na repaÍ'tíçáo requisitante. e 
os dt" prc,cedenc1a estrangeira C. 1 
F. - Cabedello 

ma arabic,J em pó em vidros de 1 ki 
lo; 500 agratfes: · 10 kilos de oxydÕ 
de zinco. em pacotes de 1 kilo; 24 
copos de vidro graduados de 15 c. c .. 
24 ditos, idem'. idem de 30 e. e.: 24 
ditos. idem. idem de 60 e. c.; 24 di­
tos idem. idem de 125 c. c .. 24 eli­
tas idem idem de 250 e e 12 di As propostas deverão ser entregues 
to;: idem .' idem' de 500 c. ·c.: ·6 ditos: nesta Commissão em envelloppes fe_ 
idem. idem de 1.000 e. c .. 12 funis chados até ás 14· horas do dia 19 do 
de vidro de 60 c. e , 12 ditos idem corrente, parn julgamento posterior 
idem de 125 e. e.: 12 ditos ' idem' do Tribunal da Fazenda. 
idem de 250 e. e. ; 6 ditos, ldein icteni Em envelloppes ~eparactos da~ pro­
de 500 e. e.; 6 ditos, idem, idem de j postas. 05 concu·r·re11.tes dever.ão apr,~-
1-.000 e. e : 500 µacote:o; de gaze hy_ sentar r~cibos dP \pwer pago 9': i! . ..-



Nas más 
digestões ••• 

Após as farras que 
sempre deixam resaibos, 
nas méls digeslões, o 
ENO age immediata­
mente, fazendo voltar o 
bem-estar, 

do -o para ... outra far ­
r a. Coma bem, beba 
melhor mas tenha sem­
pre á mão o saboroso. 

"SAL OE FRUCTA" 

ENO 

µo~tos federal, est,1ctu:1l mtm:cipai, 
no exerch·io p::i.s~:1cio. bem como ch1 
caução de que trata este Edital. 

Cs prop0:.1ent.es obrig::ir-se_âo 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuseram, caso seyl aceita a 
~ua propo.<-..t3, assign1nclo contracto. 
na Procuradoria da Fazencla_ com o 
prazo mn1rno de 10 dias, após soluc­
<'lonac1a a concunE-ncia; com pre•,:J 
caução arbitrnda pelo Tribunal c01r 
pet;ente, não inferior a 5'; sobre o 
valor do fornecimento: a qu,:i.l rever­
terá a favor do Estado, no caso de 
1·escisão do ccntracto. sem causa jus_ 
tificada e fundamentada ,:1 juízo do 
referido Tribunal, 

Fica resen·aclo ao Estado o clireito 
de annullar a presente cllam,:rnclo a 
nm·a concurrcncia ou 'c1cix:ir de ef­
fcctuar a compra· do material cons­
tante da me~m.1 

Commissão de Compras. 5 de feve­
reiro ele 1937 

Chromacio Ca valcanti, pela Com­
missáo. 

EDITAL - Acha_se para ser pro­
l.estada em meu cartorio. no cd1fic10 
d,:i A~:.oci~ção Commercial umµ nota 
prom1ssona, cio Yalor de· 1 'éoosôoo. 
C'mitticla por Alfredo Jui~ta t?m favor 
ele João Pereira de Lim:i aval1sada 
por Henrique JusLa e cnctOssada pelo 
:;egunclo ,30 Banco do E:-.tado ela Pa­
rahrba. o qual é portador. E corrm o 
1·nclo~sant~ nüo foi enc0!.1trado intL 
mo-o .. por c~te meio. de accôrdO com 
o art 29. n 4, da lei n 2 044. de 
31 de dezemlJro ele 1908 a vir pagar a 
c;ila nota promissoria ou me rtar ,1s 
razões da recusa. ficando notificado 
desde já cio protesto ca~o não com­
pareça João Pes.6óa ·3c I S37 O offi 
eia! ele proteslos Hcral:io Monteiro -

E.OJTAL de dla('ão - .Jui70 da 3." 
\'arn - C'artorio do :1. n Offido ~ O 
dr Braz Baracuhy. juiz de rhreito da 
3. ª vara da comarca ele João Pessóa 
C'~J)ltal tio Estado da P,1rahyba crri 
vir( ude da lel etc. ' 

Fa1;0 sabei· a q".Jantos o prc~ente 
edital de t:ita<_:5.o \'irem drll<' noticia 
tiverem e a (Jttem inLeressar poss-,J, 
que o dr. 2. 0 promotor publico de. ta 
tom:-1rta, rlrnunriou perante PSt<' JuL 
zo, dos ind1nduos Antonio A11gusto 
ele Canalho t' Seba·..;tiJo EY,1n~to Go 
rncs. como incurso:; nas penas do art -
30:$. combm::tdo com o 1 ° rio ,Jrt 
18, da Consoliclé1ç1.o das LC'i.s Pcnae.:;, 
r como mruc.1dos. ctla, hora c Jogai 
para se_re!11 interrogado~ 1'('11a'- ,·.:, 
d1hgenC'las lt~gae..., cert1f1cà. ·"" o offi­
n_al da.,;; d1lt,.,í'n<·: s p:1ra as rl\acõ~s 
nao ter enrr:ntrido o dPnuncado i\.n_ 
ton,o Augu~to de Carvalho ar-hando 
:-.c o me~mo rm lognr 111t~r10 e 1ulo 
snbldo, pelo prcscntr ed1lal cito e 
<·llamo ao !Pf rid ..\.nton10 ~ugusto 
de Carrnlho p.ira ,o ct1a Ifi do ·or­
rentf' més :á.; l l h l' 

nla d,1. · Uf1 e· ,ria ·t: .Ju1·' 
C'rhlirio ci, Fo H d ri dP. 
C1ri1r~ia 11. 1, 

42, m t; cirl 
~ar ,. a.-:, 1~1 n 

11t nc ori 

A UN IÃO - Sabba clo, 6 ele fever e iro <l c 1 !137 5 

j 
,RECISAIDO IEPURIR O SIIGUE 1 

Teme ELIXIR DE NOGUEIRA 
le111t1t1 1 RNEUMATISMO 1 1 SYPHILIS 1111 ted• 

--- •• sen perl1d11 ---
• • L •••••D• OUaAD081 -----­

YeWDa - es •• ,oaa ••••• 
ções de drogas cm lodo º. trrntoriV l lédo, que s.·ão solteiros. maiores e na­
do E<;tado par.1 o cumpnmento do turaes deste Estado e Capital: elle, 
refendo decreto... proprietano e agricultor e filho do 

DELEGACIA F I SCAL NA PARA . 
I-IYBA - EDJTAL N. 0 2 - De ordem 
do senl1or Delegado Fiscal, peço a 
atlcnç-ão dos intEressados para o edi­
tal n. 1. desla repartição. publicado 
no Jornal official deste · Estado •' A 

~
1
1~i~:" • addemfi~t~t~~~l v!.bri~~~rn~

0
n~~\~: 

fallecido Edmundo Lins Vieira de 
Mello e de d. Cynthia Lins Vieira de 
Mello. esta e o nubente com mora.dia 
no Engenho Itaipu '. do districto da. 
Villa de Espirita Santo. deste Esta­
do; e ella, professora diplomada e fi­
lha do dezembargador Joaquim Eloy 
Vasco de Tolêdo e da fallecida d. 
Maria Gabinio de Carvalho Tolêdo. 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

1 i ~lf],CJd ~1]:i i\~1~) 
(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrcrá clôrcs 

All ivia as colicas utcrínas cm duas horas 
FLUXO - SEDATINA encontra-se em 

toda a pn rte . 

1,ara fornecimenl.o ordinario. a esta 
clegacia. durante o exuc;cio de 1937, :,ee~?~ ~~~it:l a á nl~U~nJ: ~~lrm:u.c:.ª~~~ l 

Deprecado · pr.oclamas ao escrivão 1 
daquella villa. 

Emprega-se com vantagem para com­
bater as Flores Brancas, Colicas Ut<'rmas 
Menstruaes, após o parto, Hemorrhai:;1.:1.s e 
Dôres nos Ovarios. 

O~mân Rodngues de Mello e d. 

1 \'igente. 

j Th~:~:/1~it~a~fona~e1\~g;;~ahr~!~ª~o1~ 
' Pes~óa 23 ele Janeiro de 1937. 

O ci1efe Arna ldo de Figueirêdo. 
Vislo: Em 23 de janeiro de 1937. 

- O dl!egado fiscal. Ignac\o Pedrosa. 

ALFANDEGA DE JOAO Pl!:SSôA 
- Edital de vraca sob n .0 6 - D 

, ordem do sr. Inspector. se faz pu_ 
blico qu€'. nos dias 11. 15 e 18 do cor­
nnte mê.s . ás 14 horas. ás partas do 
armazem n. 0 3. desta Alfandega, em 
1.:1. 2.ª e 3.ª. praças. respectivamen­
te. serão vendidas em hasta publica 
as mercadorias contidas nos volumes 
&baixo mencionados que se encon­
tram no armazem n . 0 3 das Docas 

Maria de Lourdes Silva. que são sol- 1 

teiros e natw·aes desta Capital e Co-1 
marca: elle. maior. auxiliar do com­
merclo e filho dos fallecidos . Alcides 
Rodrigues de Mello e d. Sevenna Ma­
ria da Conceição. sendo os nubentes 
moradores â Travessa Oswaldo Cruz. 
25. desta Capital. ella sobrinha e tu. 
telada de Luiz Camilo da Silva, de 
profissão domestica e filha dos fal­
lecictos Augusto Camillo da Silva e 
d . Severina Maria da Conceição 

E' poderoso calmante e regula.dor Por 
excellencw .. 

FLUXO-SEDATINA, pela sua com­
provada eff1cacia e receitada por nl d1S de 
10.000 mcdicos. 

5 . 926 - A urino Pessôa de Luna. julgado, sirva a, mesma de titulo para 
filho de João de Luna Freire e d ser transcripta no Registro de immo­
Maria Pessóa de Luna, nascido ao::; veis deste termo_ scientificando-se d,., 
!6 11011906 nestE Estado . casado. ai- conteudo deste petitorio. o dr. Pro­
fa iate domiciliadó E: residente nesta motor publico desta Comarca_ Dá-Se 
Capitã!. Qualificação n . 0 4 .432 - á presente causa para os effeitos Ju­
Antiga . Proce?"50 rece.bido do carta- ridicos. o valor de um conto de reis 
rio <;Io ex-escrn'ã.o eleitoral: . entrega I Protesta-se por_ 1nq.uenção de t~ste. 
ctc titulo nesta data. sob n. 0 10. 894. munhas. por vistoria com arbitra-

do Porto de Cabeclello · 
Armazem n. 0 3. das Docas do Por­

to de Cabedello 

Lote n. 0 1 

c P D c P - 29101 600 Qui-
r:hent.os saccos contendo Spato Fluor, 
r~sando 50. 000 kilos, consignados á 
ordem vindos })('lo Yapar "Eupato­
ria ", ei1trado em 18 de junho de 1936 

Lote n. 0 2 

C R I - 20- Uma caixa com car­
tazes. pesando bruto 25 kilos, consig_ 
nada á ordem vinda pelo vapor "Eu­
patoria ", entràdo em 18 de junho de 
1936 

Alfendega. 5 de fevereiro de 1937. 
Antonio Gomes Forte, 2. 0 escriptu­

rano 
VISTO: A . L. Serrão. inspector 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
DRASIL - ,secção do Estado da Pa­
rah11bal - EDITAL - Nota da Se­
cretaria - ·· Faço saber a quem in­
teressar possa. que o dr. Moacy No· 
brega Montenegro. requereu a. sua 
ü1scripção no quaclro da Ordem dos 
Advogados do Brasil, na Secção des­
te Estado. 

Fica marcado o prazo de cinco dias, 
para o offerecimento de impugnação. 

Fernando Nobreça, 1. 0 secretario. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço sa ber que e11:1 meu cartorio, nes­
tn Cidade. correm proclamas para o 
c.1samcnto civil dos contrahentes se­
guintes: 

Pedro Lins Vieira de Mello e d. 
Mana de Lourdcs Carvalho de To-

Si alguem souber de algum impe­
dimento, opµonha-o na fórma da lei. 

João Pessôa. 5 de fevereiro de 1937 
O escrivão do registro. Sebastião 

Bastas . 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital de 
intimação da sentenca - Pelo presente 
eciital ficam intimados os eleitores ~ 
r€os abaixo declarados na forma e sob 
as penas da lei para verem passar 
em julgado as Sentenças proferidas 
pelo exmo. sr. dr . Sizenando de Oli­
veira. juiz eleitoral desta capital, nos 
processos movidos pelo dr. 1. 0 pro­
motor publico. á vista das certidões 
t'xtrah1das no Tribunal Regional deste 
Estado referentes â eleição de 9 de 
setembi·o de 1935. visto que não foram 
até agora encontrados para recebe­
l'E:m a intimação pessoal. Os eleito. 
res ora condemnados ao . pagamento 
da multa de lOSOOO, além das custas 
rtspectivas, são: - Ranulpho Gomes 
Fernandes José Vicente de Oliveira . 
José Carnêiro, José Israel de Oliveira, 
Amaro Machado da Costa. Claudio 
de Freitas Feitosa e dr. José Cavai­
cante R€gis. sendo este na quantia de 
30$000 . 

João Pessóa. 5 de fevereiro de 1937 
O escrivão eleitoral, Sebastião Bas. 

tos. 

EDITAL - l.ª Zona Eleitoral -
:Hunicipios da Capital e Sub-PrefeL 
tw·a de Cabedello - Juiz - Dr . Si­
zenando de Oliveira - Escrivão -
Sebastião Bastos - De accôrdo com o 
que dispõe o Codigo Eleitoral vigente. 
torno publico. para os effeitos legaes . 
que foram qualificados, por despacho 
do dr. Juiz, as seguintes pessôas: 

7. 185 - José Duarte Nascimento 
7. 186 - José Paiva da Cruz 
7 . 187 - José Amaro de Macêdo 
7 188 - Salvador Alves de Sousa 
7. 189 Emmanuel Orlando de Fi-

gueirêdo Lima. 
7 . 190 - Antonio de Figueirêdo Li­

ma 

Sotisloçõo 
7 . 191 - Emilia Gomes de Moura 
7 . 192 - Neusa Rabello Pessôa da 

, Costa 

possível com uma lamina su­
per-afiada, de aço da melhor 
tempera. Para seu proveito, 
l! ,e, portanto, a melhor la­
mina, a legitima. .. 

LAMINA 
~ 

GILLETTE AZUL 

7 .193 - Mucio de Carvalho Baptis­
ta. 

João Pessôa. 5 de fevereiro de 1937 
O escrivão eleitoral, Sebastião Bas­

tos 

EDITAL - l 11. Zona Eleitoral -
Município da Capital e Sub-Prefei­
tura de Cabedello - Juiz - Dr Si­
zenando de Oliveira - Escrivão -
Sebastião Bastos - De accõrdo com 
o que dispõe o Codigo Eleitoral vigen­
te. Capitulas I, II e III. torno pub1i­
co para os effeltos legaes que <'stãv 
seiido processadas as mscnpções e re­
querimentos das pessôas seguintes: 

8 . 927 - José Iolito Lopes filho de 
José Lones e d. Cicera Diniz Lopes. 
nascido ... aos 17 2 1919 em Areia, deste 

;t;:gg. !º1
t:e~fde~i;nm;:it:rio.C~~~~Í 

i Qualificação n. 0 7. 167) . 
8 . 928 - Rubens do Nascimento, 

~;l:i~to~en::ii1i ã().~an~~~~~19~i N::ii; 
Capital onde é domiciliado e residente. 
solteiro e chauffeur. <Qualificação 
n ° 7. 1781. 

Processo n . 0 120 Raphael da 
Costa Montenegro. filho de Antonio 

61 Rogerio Mont€negro e d. Marla Fe­
fü,mina Montenegro, nascido aos 
24- 110 jI899 neste Estado. casado. agri­
cultor domiciliado e residente nesta 
Capitã! 1Tranferencia da 4.ª zona 
Guarab1ra. deste Estado, para a 1. ~ 
desta Capital> . 

CLINICA DE VIAS URINARIAS E 
DOENÇAS DO RECTO E ANUS 

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DA BLENORRHAG IA E SUAS 
COMPLTCAÇôES NO HOMEM E NA MULHER 

\' ARIZES - HEMORRHOI DAS - cura garantida sem op eração e sem 
dor. ~<'guro tratame-nto das fissuras, rcct ites, est reitamento do recto, ele. 

DR. JOSÉ BETH AM IO 
1 Ex-ass:stente do ::;erviçe de PROTOLOGIA DO HOSPITAL DO 

CENTENARIO l 
CONSULTORIO - MACIEL PINHEIRO, 211 !ALTOS DA SOUZA CRUZ> 

DAS 14 HORAS EM DEANTE 

, ______ R_E_s_m_E_N_c_1A_ ·_ - _"_º_T_ E_L __ G_L_º-ª-º-----~ 

João Pessóa. 5 de fevereiro de 1937. menta do ,·alor do 1mmovel. pelo de­
O escrivão eleitoral. Sebastlão Bas- poimento pessoal de qualquer interes-

tos. sado que deduza opposição ao pedido 
ora formulado e por todo genero de 

ED!T AL _ o Doutor Salustiano provas que o direito permittir. Nes­
Ephigcnio carneiro da Cunha. Juiz tes Termos P . deferimento Sousa, 
de Direito desta comarc?. de Sousa, 29 de janeiro de 1937 ( a 1 Antonio 
Estado da Parahyba. em virtude d'l Pinto de Oliveira "Esta\•am duas 
lei etc faz saber aos que O present~ estampilha:; de sello EstaduaJ. do va_ 
edital virem ou delle conheci lor de 600 reis e uma de taxa Edu­
mento tiverem que por parte de cação e saude do valor de 200 reis. 
dona Rita Maria de Andrad-!. lhe Na qual petição proferi o despacho 
foi diriiida a petição do_ teor segUi.n. seguinte: D e A . Como requer. De­
te: "Exmo. sr. Dr . Juiz de Direito s.igno o dia 30 do corrente ás 12 ho 
de sousa Por seu advogado e procu- ias, para se proceder ã justificação 
radar abaixo assignado. diz d Rita na sala das audiencias. Stiente o dr 
Maria de Andrade . viuva por falle- Promotor Publico . Sousa. 29 de ja 
cimento de seu esposo cunegundes nt>i.ro de 1937 . E. da Cunha_ Esta­
Lyra de Andrade, com profissão de vtm colladas e inutillzaoas 3 es,tam­
serviços domesticas e residente no Si pilhas Estaduaes do valor total de 
tio Trapiá., deste Termo. Que tendo 1S800 reis, ref('rente á taxa judicia-
6eu saudoso esposo comprado em no- ria - E tendo a requerente no dia <' 
vembro do anno de 1904 a Antonio hora designados. justificado o dedu­
Bento de Andrade uma parte de ter- zido na petição inicial. proferiU ainda 
ras no sitio Trapiá pelo preço de o despacho do teor seguinte: '·Vistos 
~20$000. conforme se vê do recibo em Julgo por sentenca o deduzido na pe­
anne~o, e. como O dito recibo 1'.ão tição de folhas em vL.:;ta da prova da 
conEtltue titulo que a lei exir;c da. a fim df' que produza os seus de­
para servir de documento con- vielas e .iuridiccs cffeit.os. Custas ex_ 
tra terceiro. vem requerer a v. causas. Expeça-se o respectivo cdi 
Excia ., com fundamento no artigo lal de accordo com o que pede a r<'-
550 do Coctigo Civil Brasileiro com- querente com o prazo de 30 dias 
binado com O artigo 842 n.º 1 do <....o- Sousa em 2 de fevereiro de 1937. ,a.) 
digo do processo Civil e Commercial S. E Carneil'o da Cunha. E pelo 
do Estado. que se lhe declare por sen- presente edital, com o prazo de 30 
tença O direito que ll)e confere a dias. são citados .todos os interessa­
prescripção acquisitiva sobre a allu- dos que accaso existam, para_ que ve ­
dida parte de terras. propondo-se a nh_am defender os seus direitos, de­
provar O que segue. em u·a justifica- pois de exgottado o prazo deste. e :e­
çáo previa em dia lugar e hora que querer o q~e e1_1ten?erem de Justiça 
v. excia . designar: 1 o_ Que a pro- a ~m de seus rnte1esses. quanto ao 
priedade cachueira. situada no Ria-/ pedido constante da 1mc1~J. _ As AU~ 
cho do Roncador é encra~ada na da- C.1~nc1as ~:.stc .Ju1zo ::;e 1.eal1.zam. ª.~ 
ta do Trapiá ou Cel . Jose Gomes, no qu1ntas-fenas, as doze l101as no ed1 
Dtstncto ele São Josê de Lagôa Ta- f:c10 Mumc1pal E para os devidos 
pada deste Termo: 2.º Que are- fms mando~ expedir o presente ed1-
fE'ridà parte de terras foi comprada tal que sera. pubhcado C' afflxado nA 
por seu marido de saudosa memoria, forma da lei. Sou_sa. 2 de ~evereiro 
a Antonio Bento de Andrade em mês de 1937. Eu, {ranc1s~o Antonzo ele s_ct 
de novembro de 1904, pelo preço de ben~vides, 2. escnvao do Cl\1cl o e:,;-
220$000: 3.º _ Que os limites da re - crev1. ia.J S. C. Carne!'º da Cunha 
rerida çarte de terras são os segum- Está conforme ao on:;p~al, dou _fe 
tes: Ao nascente com terras do Ron- Era u~ supra O ~~r1vao Francisco 
cador e Xique-xique da mesma PoS- Antonio de sa Bcneuldes 
suidora : ao poente com. o riacho do 
Roncador: ao norte com terras do 
S1tlo Açudinho e ao Sul com o sitio 
Roncador de Francisco de Sousa: 4.0 

- Que o terreno em apreço se presLa 
a quelquer ramo de exploração quer 
a.grlcola, quer pecuaria: tendo um 
oercado de plantações; 5 . 0 - Que a 
mencionada parte de terras vem sen­
do pos.suida a mais de 30 ann05, JXll' 
.si e por seu antecessor, sem opposl­
ção alguma: 6. 0 - Que provados os 
itens arguidos e julgada por senten­
ça a justificação. requer alnda a su. 
plicante que v. excia. det€rmine ao 
Escrivão do feito. a expedição de edi­
taes na forma do artigo 843 § unico 
do Codigo do Processo Civil e Com­
mercial do Estado. chamando-se a 
este Juízo todos os interessados no 
julgamento da presentE causa. a fim 
dE: verem a propositura da acção de 
Uzucaplão. na audiencia seguinte ao 

ALFANDEGA DE JOiW PESSOA 
- EDITAL N ° 7 - De ordem do si 
Inspector desta Al!andega, pelo pre 
sente edita! fica intimado o dr. Ed­
gard Saege.' a recolher aos cof_rc3 
desta Repartição. no prazo de 30 dias, 
contado desta data a importancia 
de quatro mil e quil1hentos réis 
(4!5001. sob pena de cobrança exe­
cutiva. proveniente de differença de 
direitos e addicionaes. verificada em 
o ctespn.cho de importação n. 0 61 , dl;" 
1935, conforme consta da nota de re­
visão. a que se refere o officio n " 
298 R . H . de 16 de novembro de 
1936 dos Serviços Hollerith na Al ­
fandega de R€cife 

Alfandega, 5 de fevereiro ele 1937 
Claudio Porto. l.º escripturario. 
VISTO: A L . Serrão. 

~~~~c~~s ir;i~~~J,e~~~s·/sL:;11~a~f; "C~SA AZUL''. rccehru gramlP 
allega pela sentença que passar em \ quant idade de a rtigos carnavalescos. 

IMPERIAL PARQUE DE DIVERSõES 
Sabbado, 6 ele feve1·eiro, vae estreai· nesta ci­

dade o grande parque de diversões Imperial Par­
que de Diversões, installado no parque Solon ele 
Lucena, trazendo grandes novidades, como Auto­
Pista o modernissimo apparelho que trabalhou 
com grande successo na Feira ele Amostras do 
Rio ele J aneiro. 

VER PARA CRER! 



6 -:--- '"' 1 A UNIÃO - Sebbado1 6 de fevereiro de 193i 

SECÇÃO -~IVRE 
CIA. EXHIBIDORA DE FILMS S. A. 

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936 
ACTIVO: ... .., ~ 

Acções em caução 
Accionista.s . . . . 
Clne Cruz das Armas . . . . . . . . . 
Inst. el~ctricas e cLnematogrnpl1icas 

Capitoho . 
Ja.guaribe . 
Santa Ro6a 
Avenida 
Rex .. 
Fellppéa 
Para Todos 

Moveis e uten~ili~: 
JJaguaribe 
Capitolio 
Escrip. Ce-ntral 
Avenida 
R~x . . 
Felippéa 
Para Tcdos 

Contas correntes 
Caução de J m: 
Titulos a rrce1X'1 
Cine A veruda 
Immoveis 

61 :542S700 
33 :G94S700 
14 :980SOOO 

3 :464S400 
104: 857S900 
68 · I08S700 

15 ooosooo 
1 000$000 
7 :350$000 

13:531$100 300.179~.\00 

6:656$400 
~5 .949$300 
5:093S800 
5:569S600 

30 :565$650 
16 :324$000 

9:220$000 '99:378$750 

7 :009.S600 
221S600 

2 ·soosooo 
14 :756S200 

603 :581$200 

: l J. l 

Caixa 4 :077S700 1 . 055: 054S550 

-~ 
C~pital 
Caução da D1recwria 
Contas div,ersa.s . 

J> . .\ s s 1 , . O 

Fundo de resena . . . . . . 
Imposto Caridade. Cap1to1Jo 
Impo.sto Carid:1 c'.e J Pes.<;ôa . 
Bando do Estado da Parahyba 
Títulos a pagar 
Contas correntes . . _. . . . . 
Percentagem da Dir~ctoria 
Percentagem do Conselho Fiscal . 
Fundo para Depreciação de ln!>tall3.-

ções El~ctricas e Cmematographi-
ca.s . . . . . . . . . . . . 

Fundo para conr.~nação de immo-
veis . . . . . . . . . . 

Gratificação aos empregados . . 
Dividendo n '' 2 e unposLo respectivo 

de 4 % . . . . 

500. ooosooo 
15 :OOOSOOO 
8: 104S700 

ln :362S500 
l ·S57S300 
l :301S200 

208 : 6 l OS600 
118: 618~200 
136:38%900 

7 :526Sl30 
2 :007S000 

4 :064$100 

2:032S050 
2 032S050 

24 :950SOOO 
Lucros SUS)Y.'nSOS • 3.498S820 l.055:054$550 

Cla. Exhibidora de Films S A. 
BASILEU GOMES - Dircctor-Pre,iclentr. 
INNOCENCIO RODRIGUES DE CARVALHO - ConL,dor. 

DEMONSTRA('AO DA CONTA DE LUCROS E rERDAS E~l 
31 DE DEZEMBRO D E 193G 

Programmaçáo . 
Salarios .. 

~~p~;~s gera es . . . . . . 

DEBITO 

Honorarios da DJrcetoria 
Juros e descontos . 
Seguro5 . . . . . 
Fre-tes & Canetos 
Imposto de renda .. 
Fundo de Beneficencia de. ~rnPrt'·g, 
Impostos . . . . . . .... 
Conservação de 1mmoveis . . . . . 
Reparos e conserv. de machinismo 
Commissôes . . . . . . . . . 
Moveis & Uten~ilios. depreciação d, 

JO'é nos diversos existente 

Percentagem da. D11ecto11a 
15 ro sobre IS 50 174S250 . 

: 1- ~ Percc:it do Con$elho Fiscal 
4c;. idem idem 

Fundo de rese1 "a 
10r, sobre rs 40 641~120 

Fundo para deprec1açao de rn-.J..;:- I 
electncas e cmematograpluca.s 
10,...., idem idem 

Fundo para conserv. de 1mmove1s ~ 
5% idem, idem . . 

Gratif~.caç.ão. aos e:nprega<los 

Dit~~e~<lJg1~ i_~e2": . · · · 
A <listnbu.1r, fqu1valenl,e a 5r( so- 1 
bre as acções. do srildo de 28:448$820,~ 
b';';;;~ real apurado mclus1ve im-,' 

Lucros suspcru,os · · . 

Projecção 
Eventua.es 
Locação de film1> 
Supprimentos . . . 
Grat1ficacão nos. <.·mp; egc\do 

C'lEDITO 

Cía Exhlbidora dt• FL!ms ~ A 
BASILF.U GOMES - Oiredor·Prf",.idt>ntE>. 

132 :306$700 
42: l94S200 
26 :775S J 00 
21.017S900 
15 :600SOOO 
13 '436,300 
lO: 146S400 
9 :870SOOO 
6 :068S400 
2 :640SOOO 
2 :763S900 

.1 :866S500 
71 lSOOO 
393S600 

11 :042$000 

296 :832$000 

7:526S130 

2 :007$000 

4·064Sl00 

4 :064SOOO 

2 032$050 

2 .032,050 

24 95-0SOOO 
3 498$820 

263 698$400 
46 171$850 
28 :343~700 

7 920$000 
872$300 

347 006$250 

34 7 · 006$250 

JNNOCENCIO RODRIGl'ES DE C\RVAL!IO - ('onudor. 

CO~IPANIII\ EXlllHIDOR\ DE FIL~JS S/A. 

Declaramos haver rx m ~- to c·JH1 do mente as conta";""-d ~• ... C~o'"'~"­
panhia Ex.h1bidora de F1!tn r l • 1\. ·, rn oc1 do t~xercicio de 1936 in­
clusive o Balanço Geral e Demon tr:1.ç .. d i Conta Lucros & Perdas. dalactos 
de 31 de dezembro ultimo, e ~ ndo tXo e (·to e em perf ita ordem 
Balanc:oAs...:;im, deixo.mos llq.u P 1 ~nprovnção ao I"eferido 

João Pr.ssOa, 20 de ntlro d ~ ~ 
O CONSELHO FI CAL 
LOURIVAL F LISBOA 
JOi\O ( ELSO PEIXOTO IH \ \SC'OXCF.LLOS 
ITGENIO \'EI,LO•O 

AO PUBLICO 
O proprietario do conhecido "CAFE' JlOPtTLAR", tendo em vista a g-ra.nde 

majoração do pre('o do café seJt>nionado, em todo o pais, preVine á sua dis­

tinota Íl"t>glt<"Zla que, de hoje por dianh\ ,~rá adoptada, por lor,;a .. maior a 

ta.bella infra. mrncionada: 

CAFE' POPULAR - 250 grammas 900, kilo á ra:tã.o df' :!\200; arrôba a 47$600. \ 

CAFE' POPUI .. AR extra-fino, i!,tO é, "'cm HliiU~r, li razão de .f$000 o kilo. J 

A V ISO 
COMMISSÃO DE COMPRAS 

Chama a attcnção d"s lnteressnclos 
PDl'H o Edital n.0 6 

Nn parte em que manda cnucionn.r 
500$000, para garnntia da propoiSta, 
deve ser a caução de 5"~ feita ~obre o 
valor provavel do fornecimento, que 
servirá para garantia do contracto, no 
caso de ncceicação da proposta. 

Ficando a&Sim dispensada a caução 

A N T H EN O R FERREIRA D OS n N'T OS 

~ 
(, l." anniversario ) 

A.nlonio Prreira t!u,-... :-i:11110.... )d:iria Correia dos Santos, 

de 500SOOO exigidn no mesmo edital ,\g:rnor Perf'ir:1 <lo, Sanlo\ e f:uniliri, Severino de Sou',a Leal e 

i·p~-~md~i~~~~- de Compras. 3 de Fevc- f:J111ili:1, .ii11d:1 L"Olll JHtngidos c-c1111 o Ldlecimento de seu nuncil 

Chrornacio Cavnlc:lnti, pcl.'.l. Com. e1.;quecido filh o, ir111t10 e cunhado - A'.\:THE:'.';OR PERE(RA 

miss:io nos SA~TOS - L"Oll\'id:1111 lodo, º' ",('lh p:ir('ntes C nmigos t)3.f3. 

AVISO ~,..,..,i"tirrin ;·1 111i,-...:1 tio primeiro anni\'ersario, qur m:1nd:im ceie_ 

i>rar no di'.1 ~) do correntr, n:1 111:tlriz do Rosnrio, :1s 6 112 c):n m:1-

A Companhia Exhibidora de Flims nh:·,. l'OllfC'-.s~rnclo-1.;r gr:11<h :lOs que ouYirrm este acto de refigião. 
S. A. - Observando a prnxe estabele-1 
cicla no1> annos anteriores não fará 

~~:.t>:1~~~u~il~~,~~~~f;;:i;1i~~~os~ c;1:: 
LIPPE'A - JAGUARIBE, nos rl1as G 
7, 8 e 9 do corrente, dias e.,trs con~ 
sagrados aos fesl..cjos carnavalescos. 

Na quarta-feira 10 cs çinemas vol ­
tarão o funccion3,r 1:egularmentc com 
programmas escolhidos. 

1.Jniào Graphica Beneficente 
Parahybana 

' De ordem do sr presidente des~a 
Sodcdncte. ccnvido nos srs. assoem.dos 
quiLc:-. cem os cofres sociaes a compa­
rece.rem à sessão rle Assembléa Geral 
Extraordinnria. a re3lizar-se no pro· 
ximo dia 15 do ccrrente mês. pelas 19 
'1oras etn sua ~éde provisoria â Run 
13 de· Maio n.0 127. para trata~- de as 
~umptos de Interesses e imp~rtanc1a 
':le1>te sodalicio. O sr. presidente enca­
-ece o comparerimcnto de toclos. 

João Pessôa. 6 de Fevereiro de 1937 
1~id 1·0 nama lho. 1.0 sC'crcrario. 

Soe. Coop. de Resp. Ltcla. 
Banco Auxiliar do Commer· 

cio de João Pessôa 
J. ' CONVOCAÇÃO 

DP acrorclo com o artigo 23 de nos­
sos Estatutos convido aos srs. Accio­
nistas. cm gozo de seus clireitos a 
comparecerem â séc!e deste Estabelc. 
cimento no proximo din 15 a fim de 
se realizar a Assembléa Geral em 
,1ue serão lidos e apreciados o Baianço 
Relatorio e o parecer do Consêlho 
Fiscal referentes ao ultimo exercicio 
bem como para a eleição de um ter~ 
ço do Consélho de Administração e 
do Conselho Fiscal. 

João Pessôa, 2 II 937. 
João Luis Ribeiro de l\loraes, prc· 

sidcnLe. 

AVISO 
Alfredo Athayde avisa a todos os 

seus inquilinos, de accôrd'.:l com o de­
creto do Govêrno do Estado sobre o 
pa~amento d'agua, que toctoS os seus 
·ec1bos a começar de janeiro vão com 
a dedução a que teem direito nos res. 
>ectivos alugueis, a fim de que os 
nesmos senhores inquilinos façam o 
1agamento quando lhes fôr apresen­
tado o recibo da Repartição de Aguas 
e Esgotos ficando, porém. todos os 
excessos que porventura. hajam por 
conta dos mesmos inquilinos. · 

E' preciso saber mais uma vez que 
aquelle que assim não proceder estará. 
::,.·ujeiLo n passar vexame.s ele ser a pena 
cortada. 

João Pessõa, 4 de Fevereiro de 1937. 

MARIA EMILIA MADRUGA 

-(7: dia) 
Fclit_i:1110 ~Lulrug;:1 e 1\bri:1 Pia 't\Jadrugn e irm:lo°', ninc~1 

C'(•lllJHlllgidO'> (:OJll O r~1llrci1J1en!o de ~ua inesqurci\'cl filha e 
:\L\1\1.\ UflLI.\ :\L\l>Hl'C.\, COll\ id:1m Os p:1n·nles <' 

gio dC' "llª :11111:1. 11:1 iµ,rcj:1 de S. 

HH\.., (',L·g und:1-J'cir;l ). ús 7 hc1r:1". 

Frnci1.;co, no dia 8 do ("nrrenle 

.\nlcripadamrnlc agr~1clcccrn a lodos que cornpnreccren1 a 

VIRGINIA MOURA BEZERRA 

(7." dia) 
Jo._t·· l1ezrrr:1 \olJrinho .. \ntonio, .\rn~lldo, .\gildo. .To:io 

\Jt)ur:t He1.e1T:1 , C:(•1·ili:1 Sohrl'ir:1 Bí'zcna, Y:1ya,inha, Sinh:1sinh:1. 
llj:111ir:1. ld:tlin:1, .J:1t"y, _\nnib:11 ele Limfl e i\Joura. esposa e filho,, 
lbllh:12ar de Limar i\Iour:1, C\pos:1 e filhos {,auscnles), aindn com­
pungido, com o prrrn:1turo L1Jlecimenlo de ~ua inesqurci\"C'l es­
pos:1, m:ie. nor:1 . irrn:-t, cunh:Hl:1 e tia conYid:1111 os parentes r arni_ 
gos p:1r:1 :1~-...i..,lirr111 :·, 111iss;1 que m:1nd:1111 e<'lehrar em suffi'agio 
da su:1 alm:1, na i~reja da Cathedr:ll, no dia 8 do co:'rrnlc ( <.rgun­
d:1-f'rir:1 ). Ú<.; (i horas . 

An!e(·ip:1d;1111C'11lr :1gradrcrrn n todo" que comparrc:cren1 a 
c•5fe neto de re li gi:i.o e caricbdc. 

Cooperativa 
Banco dos Proprietarios da 

Parahyba 
ASSEMBLÊA GERAL ORDIN,\RL\ 

Z.:1 e Ultima Convoca{áo 
Não se havemlo realiso.do. por falta 

de numero leg·al ele socios. a reunião 
marcada para o dia 4 deste mês, con­
vidamos os senhores associados desrn 
Cooperativa de Credito para outra r~­
união no proximo dia 13 do corrcnt;:, 
pela 15 horas em nosso. séde social, 
á rua Maciel Pinheiro n.0 23:J, a fim 
de se proceder á leiLura do Relatorio 
elo exerricio fmdo e elo parecer do Con­
slho Fiscal. exame e julgamento do 
Balanço e aCLos g·estn·os da Adminis· 
tração em l93G. 

Outrosim nessa mesma rrum::i.o 
deverão ser eieitos os membrns do no­
vo Consrlho Fiscal e supplc:ntes e os 
membros do Conselho de Administra­
ção que tiverem o ~eu m.'.l.ndato finçJo 
funccionn11do essa reu1ü(t0 com qual-

quer nume-.. de socios presentes. n::i. 
forma dos Estatutos vigentes. 

João Pessôa. 4 de fevereiro de 1937. 
João Celso Peixõto de Vasconccllos, 

presidente. 

COOPERATIVA 
Banco dos Proprietarios 

da Parahyba 
DIVIDENDO N.0 3 

São convidados os senhores associn­
dos desta Cooperativa de Credito, n vi­
rem re~eber em nossa séde social, ó. 
Rua Maciel Pinheiro n.0 232 das 13 às 
15 horas, o terceiro Div1denc10 refe­
rente ao exercício financeiro encer­
rado em 31 ele Dezembro de 1936. á 
razão de 10,.... idez por cento! ,:io an­
no sobre o valor realizado de suas 
quÚtas-part.es do Capital 

João Pessôa, 30 ele Janelrn de 1937. 
João Cebo P,+xoto de VJ,;co1»ceUos

1 

Presidente 
------------ ---- -------------------

• 

10c/'klloF'Z!uk d:,d,o d.-~IÍLY /;V/tuur 

~~. ojí~~ _/oc~c~~1 ~-~t!aíza_ç~ )) 
AMORTIZAÇÃO DO l\lEZ DE JANEIRO DE 1937 

Foram oa secutntes os numeros contemplados no sc,rtcio de amorti2ac:ão realizado <'m 29 de Janeiro de 1937, 
na rapltal do Estado da JIAIUA : 

I." - 15,218 (Capital duplo), - 2," - 19,238 
3,º - 02,518 - 4," - 01,893 - S,' - 12,368 

0.!I portadorn des tltu.lo. ~m vigor <'ont.t"ndo M nnmMos adma podem delde iá dlrl.rlr·le i 

AGENCU EM JQAO Pt:SS0.4, 

Rua Maciel Pinheiro, n.' 199. - .. :- ·-·~·-"-- JOAO PESSOA 
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f(' nc l 11 1u tl;l 3.• p.1 '.) 

REMINISCENClliS CARNAVAL 
f:r1 1w· 11·1 1 l ).f.tl1L:il B.ül'1ll11 

1101~1 Vll<l :-.1•1 h•, 1:.cl:1 a i w111~a~ tr) 

n,1 <'CTet~.ri:1 e l. , 1L' uin 1 nrd..:-

11:-tlH,a com uni,1 ,·a•·t JKd t o (' HJ -
m cnd.•dr:ir P•·li arcl'J e, ·ano e-li •t 

cio p,1r1 iciu !ih"!\ J <· i111111u 11 t<·:n1clr, 1 

c,1 <'~tav:i paro. aconl { ·r 
111 1 nlnlPn comµ.1r <~ 'l f'lll P:1 

l rio o eh fe , f!U m o B,llto co1n 
n~· ur·a .'.l 1t ornc;.-,o to 11aLla 

E-..ta .... do1clo Z1~ Frnnci~c.>, qtt 1 
E L':ltlfa!har 110 11clit.ic-a ,, 

E a 1C. S 1,ÚV d, (jllC o hOlll('lll 

q111' .1tx 111. cl<',.f" . r n':n1 ·,100') 

Si n M· 1. 1:-;to t·nt~·tHk-f 1·1) 

f rii.o., m 1110 }r,n1u núo L'"Í..Í pi 

!1t1t:l1n "e dno qu o Pn iduitfl L' 

0b;l··.iclu n nomear n p111nei r o <l:.i. 
s1iilUdo Acl mais é ima c1tvstão de 
JJl l'lrnr bnza p:1rn no:, ,:1 sa r dinl:~i. 

;i.111 Entc,ir era narc1 i3to qt1< 

1.1· q11 'n~. 1nc botar ."qt11 E· tá L 'l­

ganacto Felizardo. Tom:, lá tna ma. 
trv,w I n~frri:i-.si• n ('aclf'irn pr?-s icl..,n 
cwi (J\H' cl,'Hll.i\ un cit> poltr0n.:c.1 t·u 
V Ll lllt' <. mbo,·:1 wr:, mc11 cngrnho 

E. '1tado e im , m lhant r. "0111. 
çiu de um homem que não se umo!­
clav:i ao ql:e '-\la consc·iC'ncia rPJ>f'lli:é!. 
<> \enc1o o e ~1dalo que .-.eria espl<J­
r'lelo J,elo .1d, rsario, Ft•lil:ardo abra 
ça ao Barão f' diz faze li u quP <·11. 
knc.!c es e n:1.0 vc11has a ZJ.llG~ir t.e 
í'Om 1<·1t velho aniigo 

E V{·nc ra:11 a te_ ·~ co,, o di1:n 
z.que\Je incttlto. 1nais d1gni. ,-i.rno Jio­
n1t:m publll·o 

INSTITUTO DE PROTECÇÃO 
E ASSISTENCIA A' 

INFANCJA 
N[O\iJHent) cl1ll·<.rnU.• o 1111"5 de 1:1-

neiro e t' 1937 ~ndo o ele H, g 1t:11e 
Jnfantil :m coopen.1çãn C"Olll a Di,ei: 
tori.:l d SauciP Public:t 

HYC'!El,F 1Nl'AN111, 

(Conc;lr1.c:;üc· ela 2.' p:1.g.) 

Qu, 1,1 •p1 re ll tn C:un ,· iro 
!\{· rn 1·111t 1.1do (!,, 1:<: n·e1n 

Fnri nh o 

C'Ll'HE "P \'~ OOUR ,\D. \ S" 

(' f,u.nquPiro .... d a Ba ndn Policial, 
1:llt1b{ Jl' ,ibnim e c! e~enrol:1m a bob1. 
n" ci. m• pii-a<"Cto musical no Carna -
l'nl JHT l ,t<' • 

U l'f"ll011w.do 1na1·st ro S!' \'Crino Bor. 
,J· :-1 p Jtati lls:--1 1110 pistonis lr. pon­
l!!lJ u d iwtas br:1ncas e prel as, um 
1 • :Ja(·o tll' pnpr, l ao ll 11a l deu o nome 
t' :!'-1:;11'·ll 1 lr c:.vo "Sa11'f\nna e ~u Zt 
Ui, l o ri :t ", dedicada ao ~11esoureiro 
,t ·11 :,w :·,1u1 

Vi • I- cn ulho. o mu:. ico que pos. 
,rn· .o\(•10 do g[ito pre to t> faz deslocar 

d :lo. :-obre o tccbelo elo ~:eu cla-

~;~;\tL t,'.i 11~:1;t1\~·o;"t~;·,~ncc~;m;~1~~~);~m~ 
f n,• ntl, 1:1:.nchn carna\'a lesca inti tula­
C.l "()ut" m fór tolo c111e se z::rn~uc", of­
l l' ~'ldt :io C hlbr_• "Pás; Dourada,:,," 

PorL,1nto. 8 orch c.c,tra · cle~se fogoso 
r•1ubc· qLia!ido ,-;Üii r am::i.nhà á tarde 

rn' lai: c:as m f tw l porqu·:? é com. 
lusÍ\ a m en ti· de musicos d e 

Jl°inw!r:1 (·3.l f>:;'oric.i 
C .itendidos C? os le igos n a ma t~-

ri:i mu:,ic: 1 fn(·rtm o conceito ctessa 
vr ·he. ra dt'! fogo. 

rcrrinho 

l:", 01 0:.; T LW \'~ PAPO- ,\l\1 1~RELLO 

lo 

Será 11111 elos grandes acon t..ec imen­
~ ,10 carnaval de!->te ann o a exhibi. 
o do ' Indios Tupys Papo-A marel-

O gC>nl l0 d<' torla. a a lcl cin t upy in­
.-~·d1r:i a ranital clur:,nl" os 3 p roximos 
d1 , • r ·\OILH..:wnando-;i com stms dan­

;.1., t_ pH·a--.. ~,ua inclumenwna indize­
ua í:' .--.u:1 1 rc-he-~1 r:i f)rigina l 

Desr!p Cruz das Arma~ is princ ipaes 
ruas ctu c1(lade, ~r r rt encliabra c\ o. a cx ­

,;"io cio~ • [11c.l10:-. 

SERR A 

A ~i·clL· ek,s ''Papo-Amarello'·. em 
Cruz ele A rmus rccelJeu espeda I cteco. 
ração. prc\'endÕ-S(> Je.stejo.::; sob o ma­
ior ambi nte de enthusiasmo. 

E · a seguinte a aclual directoria QUZ 
lrnpéra na festiva a ldeia dos "Inenos 
Tupvs P:.ipo-Amarcllo": 

Jo:.i.o d ~ Abreu - prPsident"' 
se, ·erin o Soa res Pt:rcira - vice.pre ­

d· nte 
ll f" nriq ue Viei ra - secretario ? the-

soure1ro 
An tonio l\1:l.r iel - 2.0 s?cretario 
.lo_..;ê Coutin ho - orador 
Se vcrino Fclh: - fü,cal. 

O (' I. Ull "llOH EMIO S BRA S ILEI­
ROS" NO l'AltNA\'A L DESTE ANNO 

Nenhuma r.-s ta carna\':JlC'sca no 
:;lub .. Boli:·mios Brn sileirns" foi airl ­
da tão ansiosamr nte esperàda corrlo 
11 des te anno. 

E é com ,iu.sta razf10 . aliás . porque 
os rnpaz -!-, do::; "B0h0mio5 ·• ele braços 
da dos com a Directoria · formaram 
;1ma fr~nte urnca e prepai·am ,. coisa 
que é mes mo para fnzcr surpreza. 

A magnifica decornção ela sédc es­
tC'\'p a cargo de Lemos. Coutinho e 
Sylvio. um a trinca que não é nrofi<.si. 
0!1al. m.o.s que m.Lá s urpi ~hendendo a 
muita gente cntendictn no assumpto. 

Os bailes . que t: rão início hoje , i:;e­
guindo-se no. Domingo. segunda e 
terça-feira. vão constituir. por todos 
% motivos . o acontecimento de maior 
significação para o qu· rido club. ~la 
selecção µC?la ordem e nela bom 1·osto 
e. sem cluvida alg"Jma, pela communi~ 
ca t i\·a al ~ririn aliás tão commum a to­
das as r~s tas dos "Bohemios ·· 

Completa ndo tudo isso e como mo­
tivo principal para a animação das 
clansas. vem a formidave l orches tra 
Jazz que Adaucto preparou a capricho 
lOm um prog:-ammn Carnavalesco que 
não pode ha \' T melhor . 

A Directona. a fim de evitar :tborre. 
cim ento. lembra aos srs. socios - a 
nota o[ficial publicada na •· A União .. 
:'l tt o dia 3 do corrente. 

BOIA 
Ex1stürn 
1~Jiatr1c11laL"am • .st" 
ConsuJtas 

307] 
14 \ 
~83 

( FILHOTE DO CLUBE ASTRÉA ) 

P.MBULATORIO MEDICO 
CIRUHGICO 

Exi.'-'tia1n matriculado.,:; 
Matriculara111-. i durante o mes 
Tiveram alla CLIL:l.clcs 
Th·eram alta por fallecimento 
TP rn·m nl ,l pnr oulros moti\o.s 
Fie· IH t'r.l tratamento 

PA \'ll HAO JOAO PESSOA 

Enfermarü Sanl.l Luzi<l. 

Fxistinm 
Entrat"JIB 
'l iV<c"arn all'l 
Pa... H'lm p;11' Í('\ ('l't'Ít'O 

Ent nu:;I i..i S José 

Exi. trnm 
Entraralll 
Ti\·nam alta 
Pd n,uu p::1ru f P\'ereiro 

FAVILHAO AWKCORVO Fll.HO 

Enfrrman. S. 11ta Ro. a 

rxi~tiam 
]1dr ra,n 
'111.- •ram ali 
Y. fü•r· 'U 

Pi r·1m pa" 1 ft 1,·(·tf·tr'J 

J.i:'.nkrrn:u 1~ S Jo~é 

f'1{ f JAC.,.J\ 

VJf"TO ii (;11 !• [1 1 

J 1 J'lJ' 

;)'?71 

Damos h OJ'_ a publica çf10 completa 
do itin( ra , 10 traçado para. n Panàego-
1..,nciia àf'.ste cle.stem1do Bloco que cer-
1 ~1inenk dará o .. it .. da sua e >: pamão 
e.n hom· ?,;!gcm a Mom o R e i do Ma . 
wr !mperio do mundo · 

3H Eia ' a POSTOS SERRA-BOIA 
6\ c~!PRE ALERTA' FOLICES' 
9 Que a vida :-em dis1 rações 

S438 
r-,:.iJ 1.:.1ssa ct·umo. pmoia . 

Da fr"vol ~nua 11:1 febr :=­
Pi n' t1 ~rnos sPm c::u1Sf'i r a 
Pa, a lc•nge a choradeira 
Quem for podre q11 e ~ ci utb1e . 

16 O cftr1;1\al já se n.pP:sta 
ô Cumornmcs nosso dever 

1 :z Tro(Ôr. comC'f e beber r 
12 Pv1 no. .1 dni:-::1 1.: esta 

UonH!!".O rm mnrchr1 f:., r çncla. 
f~ na Boia sahirá 

o E aos ami1:,os fa r:í 
A. v1.~it,1 custumada 

2 
• 1) Frá reisa não ser atôt1. 

Pois c·oi~a atém não p resta 
Cornec:o.rC'mos a fl>~t a 
Fd:J ,e"L0r da LAGOA. 

HEITOR GUSMÃO ! veja bem 1 

1f. Quando 0 bom bo t'izer dum um! 
1 E' SERRA BOIA C{ llP vem 
3 T111111<.lo 1 Sêcco! em J ejum!! 
\ 

Hi F.L'\t1m Gcrson. VOCt:!. 
rep:Ht· ... Tn E:Ja ,; rm;sa 

Con1 encosto Já s~ vê 
r= C.1 nual faí;a o qu p o..•0s 1 

n. pOI em nem. porq ue 

Dft1 101 I etilo a di( ta n~ia 
1 du11. •n112 · a ain i.c;acle, 

T\1.( 1nCJ .um e!::L cidade 
1 i n ,no 11,1 .'.lua E,., tanc ia 

JI o 'l horas t a n tas 
11,a r("f n0o o p:i.s~o 

, 1 1 apenado abra co 
, , 11110. 1 o. , ,1s ga rganta .,:;. 

A r 1 Mi _ur,l Reis 
\ EOTI\ f 1 ,<.iC'n l <' 

~ru 1\g, €' nl r 
ta \· e z 

1 i 11 ig id a ire 
nwtr,•lha t" pouc~. 

e ; boeca 
1 110. 'r ',p -" re 

da ç ;1 vf·rna 
\ HIil (; . , lo~o 

.Hl o io~o 
<• l 1 ·' Moderna ·· 

,niba t t- .-,.~'rio 
~ )J f\. l\ln1 :1 '',.'-0nlO 

Q 1) 1' 1 Dl'US .:\Iomo 
n (1 , , 1111p• n o 

!\.!er; i onra 
i. • í:'11t"nça 

1p .1 1 ri ·<: prn;:; a 
o. co , , P1âo de Orwa 

1tw q 1w a rio M;.nne 
n• .1 h t .ilha 

Jf) f q,,,, lhe v;tlha 
Na.() a a canw' . 

A!Jf·lardo 

Bem friinhas bem gelad1ts 
Pra nos baixar a pressão. 

Coronel Mendes Ribeiro 
Não \'amos a gente hsa 
Porqu1> temos divisa : 
'·Comer . .. b~·ber sem dinheiro •· 
Coron ~I Mcnd-es Ribeiro 
E ' SERRA BOIA que n\'isa . 

Saudar as hos tes guerre-iras 
Do Coronc 1 Honor1to - · 
Lá no sec tor das Trincheiras 
Nem se di scute é um facto 
Ainda o anno Passa do · 
Nos lembramos Coronel! . 
Houve champagne a gran: I, 
Fizemos p a~o dobrado 

TimE' is money.consula. te 
Diz o Pinho ·~m all r mão 
Rez': mcs essa oração 
An tes de f'ntrar em combate 
O tempo ê ouro. porém 
O nosso de\'er r :>clama, 
Não esquecer Mestre Gama 
Que sempre nos trata bem . 

Doutor Ma rio Oct nviano 
Da Inspectc1ia de Secca.s : 
Iremos de guella sc::cas 
Cumprimt ntal.o es te anno 
- Vai aqui nosso con~elho· 
Se qu~r ser bom no arranco 
- \Vtiis kev Cavallo Branco 
Agua de C'Õco vermelho . · 

O tempo rs t.á se,acabanclof 
Grita o nosso director · 
Vamos negrada marchando 
Em busca d'outro sector 
E a tropa em continencià 
Cantando os hymnos mais bellos 
Ataca de prefcrencia 
O sector " João Vasconcellos , .. 

Seu Zé Al ves - "seu" Anchises 
·· Seu .. Dudu· e " seu .. Rabello 
Podem torcer os narizes 

Não tem pedido ou appello 
SERRA BOI A já Jurou . 
Que no ·· Parahyba Hotel··, 
Bancará dt' ~igolot 
E vocés de coronel . 

Coronel João Amorim 
Não s: aborreça com a gente. 
Foi propositadame nte 
Que lhe deixamos p'ro fim. 

,Já é cloutrina firmada 
Que percorre o mundo inteiro· 
.. S~mprr o ul t imo e primeiro·· 
E : pere lá ;.1 negrada, 

J\1 f"s lre Sen·ador 

1 Confere SERRA BOIAI 

"SERRA BOIA" 
1 NOTA OFFI CIAL 1 

Sahi rá. a manhã âs 7 hora s da ma­
n hã, f:lz1·n do e m ' se.; uida uma ,,is ila 
rr rdia l aos nosso,- a famados " coro· 
n éi-.", 

O p l nto d e r euniã o é o Clube As­
trê:1. . 

O "Ser r:t B oia .. é constituidn de ele­
mentos de m a ior dest aque desst tr:1-
di e iou a l e lulw. 

CtUBE ASTRÉA 
( NOTA OFFICIAL) 

·, .\ Dire<' loria deste d uhe a.\' isa aoç senhore<:. soeios que ficou 
es ta belecido o seguin te rela tivam en le ás fe<, las do carnava l de 1937: 

1.1
' - o Clube Astréa offcrecerá quatro festas dans.antes aos 

seus a ~:;ociaLo:, sendo um bai lP no sabbaelo 6 e soirées no domingo 
segunda I:' _ terça-feira_ de Carnaval . além de um \'esperai dedicado is 
crianç~s filhos d~ .s~c:1os._ das 14 á s 17 horas de segunda-feira, duTantc 
o qual havera. d1stnbulçao de um premio para a phantaia 1Mis ori ­
ginul e dt- varies outros por sortelo. 

2.° ~ Para o baile ele .sabbado é exigido para os cavalheil'~ 
r>ha.5tasia. r; mocking ou branco.rigor, não se permittlndo trojes de 
malandro •· sport .. e macacão 

3 ° - A Dirc>ctoria do Clube resolveu admittir socios itine ­
nmtP? para as fes tas carnavales_cas . . comprehendendo _cavalheiros cm 
tro.~1to na capiLal, df:' reconl1c>c1da idoneidade. e os filhos ele .soclo.s, 
maiores de u; annos, que estudem Jôra cio Estado a criterio da Di-
rectoria . · 

4.r, - Fica expressamente prohil:ilda a. presença_ de c:·ianca.« 
menor ::>s d e 13 anno.s, nos .salões do Clube, durante as festas noctur­
nas do Carnaval Ent retanto. aos filhos de socios . maiores de 14 até 
18 annos. e que vivam á .s expen.sas dos paes , será permitlido o ingres. 
i,o, medbr.te a aprl'senlação de um cartão previamEnte fornecido 
pela DirecLol'ia . 

5.0 
- Para to~al' parLe nos _bailes de Ca'.n'l val. será. exigida 

a o.presentação do recibo n .0 1 e Janeiro) ao porle1 :-o do Clube o que 
será observade rigorosamente. · 

6." - NAO SERA' PERMITT!DO O USO DE "VALES" . 

J oão Pessôa, 1.0 de fevereiro de 1937. 

Od ilon Amorim, vice-presidente em exercido 

lnspectoria Geral de Policia 
do Estado da Parahyba 

E scala de serviço para os 
trê~ dias de Carnaval 

SER\'l ÇO EX TER NO 

1.º Sector da s 16 ás 24 horas Para • 
hyba Hott 1 - investigador Olive ira ~ 
2 guardas. 

2.0 Sector das 16 ás 24 horas Café 
Alvenr - invest,igador Gonwga e 2 
~-u::irdas. 

:!." Sector elas 16 ás 24 horas Praça 
do Relogio i Pa\'ilháo ) in\'estigador 
Ladislau e 2 guardas. 

4.0 Sector das 16 ás 24 horas Bar 
WPrnr r - investigador Cavalcanti 

5.0 Sector da~ 16 ás 24 horas Pavi­
lhão do Chá - ínve.!:. ligador Machaclo 
e 2 guardas. 

G.0 Secto r das 16 ás 24 horas Palacio 
do Governo - invesugador Silva Fi ­
lho. 

7.0 Secto r das 21 á s 5 horas da ma ­
nhã P alacc Hotel - investigador A. 
mn ro e 3 guardas . 

8.0 Sector das 21 ás 5 horas da ma­
nhã Casino Imperial - investigador 

Mcllo ~ 1 guarda 

1 

9.0 Sector das 21 ás 5 horas da ma-
n.~ã Aven.ida B . R.oho. n - investi.gaclor 
Vicente e 2 guardas 

1." Sect or das 21 á s 5 horas da :na 
nhã Rua T cnent"' R etumba - mves ~ 

. t1gador L1b Ta to e 2 guardas. 

SERVI ('O INTERNO 
Permanentes Horario h a bi tual : Ou­

riQues - P a dill1a e Serrn 

ABATH & CIA, 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
pelos melho1·es preços 

PRAÇA A LVARO MACHADO. 45 

JOAO PESSOA 

PRESTIGIAI!: a • CampaW>a à 11<1• 
lhlarledatle • 11ue Tia& amparar N li• 
1h01 doa doentel de lepra e Uvral - oa, 
ao meano temPo, do conta,1o, eom a 
tundaoi,o U Dre•entorlN Ui111DaiN a 

n·Rso rrmr., nro 
"MONS. JOÃO MILANÊS" 

B .\IH RO DE T II ERESOJ'OLJS 

Lauricles Gama avisa aos 
interessados que reabre 
as aulas el o curso sob a 

sua direcção a 1. de 
Fe\·ereiro. 

12 ~u~~!ª~~sá~ta2t~~':1aªt~
1

~~\c~~ gid~: União Graphica Beneficente 
~;;~ i~~!s;~gtJo~\'.'ur~as 24 ás 6 

ho- Parahybana 
Enc:1rrcgadc d o X ad rez das 12 á s 

18 : invest igador Arante.s. elas 18 á s 24 Ba lnn1·t' te ela Cniüo Gnq1 h i~:1 Ilf'nct'i-
inn"stigador Jo~é Al ves ct· ntC' Pllr :ü1:, bana, do mês de 

Promtidões no Ga.bi nc le do l nspe- ja neiro de 19:!i 
d or Fernando Car\'alho - Raymun. 
do Cardozo e Pedro Herta 

Ba r d o Parahyba Hotel das 16 ás 21 
flF.( E !TA: 

horas investigador Manuel Braga Sa lJ() nn tc r io r ó 10$900 
10tl'$000 

•10}000 
15$UOll 

G~OIJO 
4~000 
6$000 
11$200 
:J .iooo 

!\fOTORI ST.\S :\l cn~:,li da<ic.!.s 
Domin go das 6 ás 14 hora s. Joãô :\l ul l n.., 

Al\'es. das 14 ás 22 h ora.s: Luiz de 
França das 22 ás 6 hora s : Adhem~1 
RalYllo·. 

Segunda fei ra das 6 á ~ 14 horas 

r 

Luiz de Fmnça das 14 a .::. 22 horn.s 
Adhcma1 Rn.b:., llo das 22 as6 ho1 a s 
Joáo Ah es 

Terça - fc 11 a das 6 ás 14 horns A-
Aclhema t R a b llo d a~ 22 a~ 6 hm as 

Em G 2 937 
Inspectoi Geral de Policia 

.J oia,-, 
Oli1t o,; 
Qu ot:1s 
D i pl om as 
P a p t·i~ l ' q,t!oc, 
n ot:-<u 

Tot.it 

TlESPESA · 

18i:j;2íl0 

'728~100 

1 

João Al\ es elas 22 as 6 horas Luiz 1 
dt" F1anca. 

8C'n e f1d encrn no con soc 111 

M, ;
1
:'.-1n

1 
~i;''• d ()c umento -.. PLATAFORMA DE S, 

REI MOMO 
EVOE ! EVOE ! EVOE 

Rri Momo, sou .soberano 
Oreleno a toda e.,'.a Pente. 
Que \'ibr3nclo ele contc:ntl', 
Náo .se elcixc arriolercr 
No ,J,-esente c~H"L~1 v ;.i 1. 

Con~pranclo ·· LANÇA ROYAL' 
Sentirá melh or prazer ! 
Cas0 resolva o contrario. 
Querend0 ser mai.s feliz. 
Ordene um seu cmissario 
A comprar "LANÇA PAl1.IS" . 
Lança P ARIS ou ROYAL, 
Sáo as ele melhor perfume 
Quem tem nmôr Len1 ciume, 
Isto é cousa natural. 
Quem estiver na ROE DEIRA. 
Por ter perelido a pequc>na, 
Não ,·á bancar Magelalen::i 
Nem pensar a noite inteira. 
Resolva a situação: 
Antes que chegue n m anhã 
Corra a Beaurepaire Rohn'n 
Q ue na casa da esquina 
Encon trará p 'ra '· m en ina·· . 
A melhor prenda do dia. 
Lança " P AR IS ou ROYAL" ! 
Compre uma e dê a c> ll a. 
E m todo ~eu Co r naval. 
En tão te rá .<,u:,, " Eslrella .. 
Em lodo ::.cu Cnrnavul. ' 

Be nef iccncia a o C'O nsoc io 
F:li1:i111· i o Pinh o, doeu · 
mcnto-; n s. :J e ! 

J\l.cd1can1 e nl{1s ao con so 
cio ~:liz iar io Pinho . rio · 
cu rn cnt os n :,;. ;·,, i~ e 1 

,\\ edi(•nmc nlos éLo l'Olh O· 

tio J o'l é fl.ic;1rclu, doeu • 
mentos n s. 8 l' !J 

Alu;rucl do predio ond e 
fun ce ionq n Sociedade. 
docum('nto n.~ J I) 

Pcrl·cntagem aCJ cobractor, 
(~OCU1lll't1lo n" 1 1 • . • 
l·ec,t~1 de l ." dC' Jalll!JtO, 

dot·unwnl() n." 1~ 

~tlll\OHI. 

DE P OSITO 

;\() Banco do Hrnsil 
)/:1. f'n1xa Rund 
X,1. Th~c,ourariH 

S()mma 

Tot.11 

12i.-,oo 

20:,;ooo 

15~000 

IS$100 

8~$1/lO 

:! 1:;:;;:;00 

26 1$700 
I(Hl$000 
151$100 

fi l 2$~00 

721$ 100 

Th e~ournrin dn "U 11 iii o C:rn phi ca n~­
neíic,•nte P ara hyhnna", em :11 de j.a­
neiro de 1937. 

l\t nn uel Salu o; li a no A ranha, thC'son-

\' isto: Ant onio l\frniuo doi-; SuntoM, 
p n!iidenl<!. 
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INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS REGISTO~-
DISTRICTO FEDERAL 

tXONLl{Ol'-SE O l'.\PITAO i\11-
fl.\l\D,\ CORREJ.\ 

RIO. 5 - t ./Ji. B i Foi cxonc-rn-
do ho.1e . ._, p:;,dido. o capitão Miranda 
Correi:::i. ckl~'gado da Ordem Polltica 
" Soci:::il. que> vinha pre.•tando _ as­
::;ignalaclos , e:-,·1ço:-. a ordem publica 

Foi uomeo.do para exercer aqu_2lle 
cargo. o 1·1 IsraL'l Souto. que Ja o 
cx~rcia. cil2~de dias. 111t.cnmun.['nte 

Al'PROVAU.\ PE1 \ COMMISSAO 
CE HJ\ .\N(.'A~ D\ C':\l\lAR.\ A 
C'ONC'L:--;S."\O DE 1) i\llL l'ON­

lU:,:i \ PERN.\!\1Bl1l'0 

ruo 5 - , _\ B. i - R 1·uniu ho.ie 
:1 Commi. ,-LU ct.: f'111~~nç.1 da Cam~-
1::i. :,,ob _ a pn .... 1clenc10. t.lo .,r. ~ºª.º 
Sm1phc10. tendo o :,,r Dame-! ele ,._,at­
,alho c\ado pa1TC 'l l:.1\'or~1LJ a con­
cessáo d ·,, mil conto; av Estado 
de Pt>rn;Jmbllto a ilm de combater. as 
~t.cc:1-s. ó! op111;1n~lo quc- .~:-.e auxilie 
fosse 11r:.1rlo ela c,u . ...:a elo SC'J"LÇ~ d;:; 
Sêcca::. do Norde::.te 

O p,irrcL·l' 101 a. :;ignado pelos prc­
scnt :s 

FRANÇA 
IJ1i\I1Nt 1E O NUMERO DE NAVIOS 
QUE ATHA \'ESSi\RAM El\1 1936, O 
C\N.\L DE SUEZ, AUGMENTANDO, 

AO CONTRARIO. A RECEITA 

PARIS. 5 - IA B l - Embora 
tlurnntc- 193G o numero de n::;ivios que 
atrarns.saram o canal de Suez nas 
c!ua."> direcções. de 5.877, tenha sido 
m:>nor do que em 193Fi, cujo total foi 
dC' f>.992, as receiLa':i attingiram n 
941.96 mi!hõe:; de francos. contra. 
881. 72 milhões rrn 1935 e:cplicaoclo­
.<;e e!'".;e facto p la clrvação dos pre­
ços de pa.s::;agern occonida no anno 
rassado 

HUNGRIA 
ESl"El:.A-SE A DE!\IISSAO DO 

··t.:H.\NCELLER" KOZ1'1J\ 

BUDAPEST 5 i A B. l - Os circu­
las :rntorisactoS confirmam qu~ a de­
mi~são do mmistro do Int.erior sr. 
Kczma. Sl rá publicacla provavali'nen­
te durante e.sta semana_ Assegura-se 

\ A_ICm elas potencias clircct.a111c1llc rcJa_ 0 
cionadas com a quc~táo. a AlJ-,manha. 
Aust1;a e Hungria, além de outros pa­
íses deverão ser convidados para par­
ticiparem das deliberações de Mon­
treux 

PERU' 
.HAYA DE LA TORRE E' RESl'ON. 

SAVEL PELOS ACONTECIMENTOS 
DE ESCOLA MILITAR DE CHOR­

RILLO 

LIMA. 5 ( A. B l - As autoridades 
da policia secreta poli tica consideram 

0 
SIC .JOrlO ALBt::ltTO E' F:\ , ·o- que o minist10 de.sde ha <lias apresen­

RAVEL .i' L'.\TElt\'EN( \O rEDE- tau d mi!'são. que foi agora acceita 
JL\L NO:-; E:"IPORTES pelo presidente do gabinete. Motiva­

s.e a cle1mssâo pelas divergencias entre 

o conhecido kadcr do Partido Apris­
ta. Haya de la Torre. como dircrta­
mente rcsponsavel pelos ultunos acon­
t.ecimfntos na Escola Militar de Chor­
rillo. Os cadetes dessa &cola Mili 
tar organizaram dentro do p ~oprio 
quartel uma verdadeira manlfcstacão 
de sympathla ao Partido Aprista. 
tendo sido lançados_ n"sta occa.sião, 
gritos de ri.baixo B0na,1 ides. O gOY·?r­
no estabeleceu uma sensura rigorosís­
sima. sendo completamente impossí­
vel aos jornaes loc:Res publicar •1otl::i­
as relativas ao incidente da Escola 1 

Mil.itar _de C.l~orrill?. A Chefatura 
de Policia ding1u hOJC a todas :J.S au­
tondades pol1c1aes do país un1a circu-1 
rar secreta ordenando seJam desenvol­
vidos todos os -esforços para capturar RIO 5 _ 

1 
A B I o sr João I o sr. Koz1na e a ala clireita di parti-

Albrrlo :1Lr' g"üU ao prcsidC!1te Ge- do governamen~al. _ assun c01_no os ata­
tulio varga um It'la'crio ~cbre a or-1 qu_es que lh':." d1ng1a o par~1~0 dos a­
ganizaçáo do~ e:-.port .s. acon~rlhando gncultores O pnme~ro m~rnstro Da­
a inter\'enção otl1cial e apontanoo a~ r_amy se encarregara. prov1sonamen~e 

o sr. Haya de la Torre considerado 
pc lo proprio governo conio a alma da 
revoluçáo e o grande organizador ue 
uma ··revoluçáo silenciosa e subterra­
nea que se está ala.slrando em todo 
o pais e que ameaça explodir tragica­
m~nte. de um momento para outro". 

~~l~~s c~u~~~'.)r ·JUJ" ;., do actual ~sta- J ~':c~~st~.0 e /;ci1~- !r~f~~!t.v~~ai:gfnt/; 

Nesse rf'latono. o sr_ Jcão Alb rto I not1cwsa e, tambem. da direcção ge_ 
!-uggerr ao gc,·êrno a r1e::-c;ão d,e 11n1 rnl d<;>~ a,sumptos cmematographicos 
orgam olhc1al qu;, procurara ae::;en- do pai:-; 
,·olYer, acti\"~rn1 nte caJ,l ramo de 
cspm te a fim de que o.s mc-:mos pos­
am ap:Tsentar 1sol::i.dam ·nte o ma­

:ximo gráo di ffic1rncin. 

ALI.EMAHHA 

AUSTRIA 
nonO\'l.\ HOJ\.L'\ - HEHLl.i\l 

VIENNA . .5 1A B. 1 - O pri-
JnC'iro Mm1-;Lro S<' 11rn ·lrnigg coofe­
rf'ncio11 c<..111 o 1<11no-.o <.'ngenhciro ita­
liano, const1 uclor d? estradnci sr. 
Puricclll A pal stra \"Crsou ·:;obre o 
projec to dr' cem. t1 ucçilo dz uma 
gn'lndc e. 1 rafü) d{· rodugr-m d. Roma 
a EPrhlll 

O pnr11r iro i\11', 110 dr-mon~troa 
grande n1t n p ·lo .l',-,umpto. e~­
J>f<"I ln1r'11t p, Jlll' ..i estrada atra­
H:ssa, o l1 n1luno :1u,triaco 

POLDNIA 
\ l'l.:IN( 1 ,.\ .Jl'J,l \:'\,\ IJ.\ l!OL­

L.\ND.\ l LRi\J.\~fTLR \' \JND,\. 

V.\ POLO~-!.\ 

VAHSOVJA ó <A B < - A 
princé- , J11\J:1nn hr·n! 'Íl".l ela Hol-
1c1 t1tlo.. t' 11 nwntlr Pnntipp Beinh­
nd, cltpo1, Cif' JH'n·m1cri:::m varias lo­
t:alid:1t.lc.· .. ela Crac.:ovia. voltaram :t 
Kryrnf"·1, n(l prdt·ndt-m pa,snr rnai­
u11" ci·z ciin 

O·, iorn;,i , cl .,(; r"11)1Ltl 1ntorr,ldln 
qu,_ c1 pnn · ;1 .Jul1:1na n1,inifi::"ílOH 
piono ,o d \l ,1l:11 I3ad, 1l<' ctqni 
cio qu, t 11 111 ·ia lY 1 a o ul 

INGLATERRA 

EGYPTO 
l'EL.\ L'ONTINU.\ÇAO D.\S CORTES 

MIXTAS 

CHILE 
VAE OEIX.\R A CIIANCELLARIA 

CIIILENA 

:\IENS,\GENS DE CONGRATULACõES RECEBIDAS 
PELO CHEFE DO EXECUTIVO 

u 1,uhlirnr llbaho o ,-,audaÇÓt.'S. - A11to1,io frnn-
;.:rnndf• numero de mensagens congra- (a. Frant.'isco Hnmalho. 
tulatoria.,, enviadas ao g·oyernador Ar- Conce1çiio. 2;) illeu nomt! munici-

!!"emiw clt.· Fi::{uci rédo, por moti, o clil ~~~11 :?'/i~~çoL:f~"e~~-\:\>:c~:c~f;\~mic~..;~~ 

anni,·ersario Uo actua l período ad- rilb~ cuJ<.1 inau,gun1çUo 1·e::di1;.(r-:-.c-à 
ministrati,o: ho.i<' - Con!1at'~ :-.audaçôc:;. Joãn 

f'11mpina C:randt·, 20 Panibens fa~:~~-'ci[~-~:·c~~). Acccitt.' vns:-.en<:l..1 
1lata \'"""º !,_'.nvcrno. Sau1l..1çóc~. -
(_q,riani, Oli,i•irn. nr;so;;:1<; felicitaçúes pa:;s;..gem ,1:~undo 

ct:··i~/~;,1''.," P~t\J~(\~ ::~, '"·c:1~i'o1::1c~w:_~~ ~c:ll\~,n:·o;~'~r::~~l:~~~,) _g~:~_1::0 i:;;~accJo~lu~ 

1 nhi•c11111:1ito ,u;tu rnioh:.i 1wnH'a\·iio j"{~~~:~·~,~~mFr:1~~~~:/0\ÓC~raJ:"O, Ep1~
1~~~:~:: 

~;•}f 1
r

111
<
1
1r:l.~/i~,\~::1 ~;::~;~i~\~~--. e 1-!r~~;~ J.iccbi110 •. .\ntonio Arruda, .lo~l' Rodri-

' nro (;;1.uclt.•ucin. cucs, Lino Rodrii;uc~. Antonio Faus-

Princ:c. ;,, 2'.', 0l'uincnllu hoje ~l·- ~,1~ 1S~~~l::o Rt::~~~1

1

,
1 l~=~ci~;~i'l.f'c~;i~:~ 

~~:n~-'.:. ;~
1
;/~ii:;•·

1
~"';,

1
/·~~l"'r;,t~inc(::;~:·r'~~a;o;·,~~·: Paulino Braga, Snlustiitno Leit<>, Jo~é 

rl:t\"Í<1·, rn111 \'rito, felit·icbale.., pe'-S\lal, Oda\ iano. 

n,nt1nua(~l'l Í('c:unda e l>rilh;rnte acJ, i'n~ft~c:;~i;'.;i~ :~s: l~_i~~~n~~% ~~~~~~: 
'
111111

; 1~~:~;;\'.' \c, 1~·t;:~\,:-.~\~1
n\i:ii;•10~·:~e,;

1

1
~~ jubilo,os tn1n<smiLt11no:; v. cxc:ia. no!<-

l,,tado Attc·ntiu,a.,; siwda- sas ::;inceras c:oni.:-1·11tulltções. ftes-
çr,(· ,1anol'I Fluri•n!ino, rreff'itn. pcito,rn-.: saudaç_&cs. -. i\Jano('I Arru-

:1:i. F('lieitu ~·p:,-;cncin ;i_;l,t/encar, Alfredo (,ornes, Alfredo 

1
,hl·i ''

111
~:.:,(~:·

1
•1'.'.

1
·
1:'.'.'ip/-~~º .. i,~~~1

1~ :~~ .Sãl) JQsê _do\ Cordeiros._ 2f:i - Te-
t ,.nlf· ti• J>O·\·o l'Ul'ahvhann hon-J rih. º. h0nr,1 l.cl1c1t.ar _v. v,scnUa pass.ti;é!n 
ra 11 ., 1 ., ,. l~r<i 11. :-iaudaç>,c~. _ \ "e- St·gundo <H1t11\e~:;unu _ \"OSSO opcro::;o 

I ri..,-.inl!l J{odriJ.;.UI"" l(Q\'erno. :-i,tUil<tçoe~. Nc.<ilor 

[ '"' ,:, .,\':.:· '" '

2 

': '.,, ,,:~:-.:·:t:':·~:::~~~·:::i~ :~r~:; ~~;;r:~;;::::, ,~;~i'::::;~:::_ .. :;,~;,; 
llf)'l,ól~ \::1 \:,.,. ( O. ·e 1:.1)11) \" l'Olt 1'

11
' i1~\:/:1~•,lili~;·;/~~ \". cxcia. O\!la au,piciosa data segundo 

(.EOIH,f \ J anniYcrs..irio fecuntlo e patri,itico Kº­

\p1 az-m1• apre,cn­
'1·l1td;-,\Óes pas-

' f(·\"Ulldo 1• honrado 
1 que innumcros bc-

11 1 1nn.111d11 Par;..h\ 
1 t, 11c 1<1-,; Lir~ll 

\l l''Í 1·: .lé lCÜUI' ll\l­

t1.111 f.ur,o ,-.cgundo 
1 ,1 un,ia ,td 111 i 11i~t r:i-

Enh, genio Bar. 

\1 ('1 1te v (·:,,1·1a. meus 
eli, d,111,. 1111 Uj'.:f'Jll s('gundo 

f11·u11d;1 ad1111ni-tração 
__ _ _ _ _ _ ___ , \tt ri 1" " ,iud;,çlH' Anlunio 

:\ "RAfNJI:\ D·\ MODA·• t d · -1 \lartrn~. 
hnlndo \'ClldE'r ~on

1
u~ntc a ~~:1:ei

1
r:, t,; ,inl;:~~1;:;in ~ ~1111 ,, ~'.::~·~:/~' 11 }t;_l/~·;;t~ 

bai;xo11 ~•·n,ht'ltnf'n1,~ u~ ,~us prt'Ç01', ,, 1 , , 1 tr·,, "' v,, ,, - flo>~-

verno de v, cxcia. honra e ~loria do 
no:-:-o QU<'rido E,taclo. - Saudaçõc!'õ. 
att.encio:;a~. - Malaquias Br.rbo~a. 
prefeito. 

:-:;iH, Jo~(- de PHanhas. :16 Feliti-
tan:o, p:.i::;:-.agc1,1 unni\'en,ano fecundo 
L.,t .. rio::-o !(O\·crn,1 ,._ t•:..:cia. .lo~é 
Ferreira Sá, estaciorntl'io; Cin·r•J Lu-

c-e~::1t!u1\~z~a.fi~~al. P<1t"l(bcns' scgur1-
tlo anniversarlo eeu fecundo o[)ero<>o 
g-ovt• rn o. C o 1·cl i ;.ies saud uções. 
.-\ni ~io ,1urinho, vereudur. 

Car!'a de Stintu Ro!:ia, 2;") - Trans-
1111tLo parabens dois annos calma 
prn,p(·ritlrtd(' F:stado gon·rno ,·os:;cn-
c1a Enê.::-.-s Dantas l\"ohregn. 

Rarra 1le Santa Rosü, :1'.'1 Tr;1Jl5· 
m1tto eminente um1i:o" 111cu ahraço fe­
licitações pelo ~egundu .i111n1versano 
~eu Klivt•rno qut' tem !>ido tito henemr­
rito util e proveitoso ao nosso Estu­
,i,,_ - Octnvio Amorim. 

S0lcdt1dc, 2!> - Trnn~cur~o "cg:unrlo 
ar1nivcrsario aclministraç[io vo~i-cnc1a 
1.1pre..,cntanw,; <1in<·cras felicitaçúe:; go­
verno tem s1,brcmo1lo C"oncorrido ;;ocr-
gu1mcnto E::.tudo Saudaç<lcs. -
Profe1wr João Jt'reirt•, eHtf\cit)n.ar io 
.J,,aquim Mendonça. 

Taperu.i, 2fi No::;sl/:-. vot(i,.; fcliC'ilH-
rões annive1·::;iirio governo vo~scncia -
S<4udaçõt>s . ........, Lui:r. Via.nna, Abdon Ma­
cie1. Abdlas Campo!l, João Casullo, Ma­
n•iel T>'ig-v. f,'!<!J''-'i~'--"" B':'rnra. João 

··('LlJP. ASTHl·:J\" (ifl Pülieia MiliLnr do Eslaclo 

O ·'Club A.'ilrca" rc.~umr 110 
seu lorzgo passado os fastqs 111cti:-i 
brilhantes drt vida social purolty­
bana dos Jins do / ,nperio alé os 

nossos dias. 
Em preciosas remzmsce11c.:1r1.s. 

que " lllustracão" publico11 110s 

seus ultimas numeras, Eugenia 
Toscano refala as rellniões que se 
reali:aram no '' Astréa" no senti­
do de se estabelecer na µroi.;iucia 
o regime republicano, quando ain­
da occupava' o Palacio do Gorfh·­
no o presidente Gama Rosa 

o "Astréa" ià tem a sua histo­
ria Uma hhtcria de hclle:a, rlç 
galanteria. de sumptuosidade e de 

graca, que não morreu na lradicclo 
porque abrange, com o me.mio es­
plendor s0cial, os dias ac.:tuaes da 
capital para// ybanu 

- O ::;r An1<HÜO VlCenl.e Fcrn,111 
des. comrnerciant,e cm Pirpirit.uba 

- O capitão Ant,onio Pereira Di­
niz. da no.ssa Policia Militar 

As senhoras Branca Carvalho d~ 
Almeida e Lóló Carvalho Falcão. re­
~i('.entes ne~ta cid<1rle 

- o menino Claudio. !ilho do ~1. 
Fi·::mf"isco Carvalho chefe das offici­
nas da Impremc1 OÍf1cial e de Mia es­
posa sra. Maria L de Carvalho. 

ESPONSAES: 

Com a senl10rita AlmPniln Lin.s d(> 
Almeida filha do ~r Joáo Gomes 
Bezerra· de Almeida, inferior dd 22 _" 
E. C ., \·em ele contractar cas8mcnlo 
o sr João Leite ele Sousr inferiot 
de me~mo batalhão 

C0m a senhorita Zamir de Me­
c'ciros. filha do sauclo~;o contcrranrfl 
O~car de Alm<?ida contr:1ct.ou casa-
111t:nto o sr Amaro de Lima Caval­
cr.nt1. tabelliâo publico em Maman­
guape, deste Estado 

CAS,i\.I\IENTOS: 

Realiwu--"f'. antc-honLem. nc~la 
cidade. o enlaoc matrimonial da se. 
nhorita Helena BótLo de Menez" Quantos lmdos sorrisos Jenunt­

uos. qne e1111nurclu::.ceralll de ve­
lhice e de saudade, nüo desabro­
charam, cutr'ora. nos antigos 
salões do "Astrea" que hoje arma­
zenam os quadros. a bibliotheca, 

as relíquias do l1tsfiluto Histori-

1 

filh·a· d.o .fa.llecido desen.1bargador Bôt-' t.o de Menezes e de sua esposa srn 
r.Iana da P1eclac!e Bótto. com o sr 
Luiz Barbosa. auxiliar cio nosso 
ccmmerc10 

Serviram de padnnhos. no acto ci­
vi! o deputado Bôtto de Menezes f'! 

co ! 
Varias geracões conlerraneas 

nasceram ouvindo falar e porlici­
pa11do depois dos bailes magnift­
cos desse club que ha mais de 
uieio seculo uem cenl rali:ando a 
clegancia e o bom gósto da Cida­
de, sob a égide mytlloloyica de 
-uma deitsa ;uridica: ASTRE:A ! 

Agora o "AstrCa" e a resurrrei­

cão esplendidamenle pitloresca do 
PALACl:TE TAMB!A'. A S1W séde 
a n liga representava o Pcissaclo. A 
aclual representa /Jem o pltase de 
rcsurreicão que atravessa a cidade 
de João Pcssõa ! 

TIL 

FIZl.ít,\M \NNOS IION'l EJ\l: 

O menm'J Juarez, !ilho do ::;audoso 
c.onterr~neo phanr:ar..:eutico Arthur 
Baptista 

FAZEM ANNOS IIOfü: 

- o menino Jose. filho do sr Scr­
gio Ribeiro Maciel rc.siclente em An­
thenor Na\"aITO. · 

- A ::;enl10rita Aurinda Go111e:,; ela 
Silva, filha cio sr Manuel Francisco 
Gomes, commerciante t:m Espirita 
Santo . 

- O 1ovei1 Darcy Pessóa de Araujo, 
filho do capitão Joáo Pessóa ele A­
raujo_ official da Pol!cia Milítar do 
Estado 

- A menimi MMia. filha cio tenen­
te Martinho Mauricio Leite off1cial 

Pintrc, Joaquim Roma.'I, Jo~I: Limeira, 
Fr:inci.,ro Li111t•ir:.t. II (•rmanno CaY:'11-
canti, l'l'dro l'imentC'I, \ldchiadc•<. Pi­
menta, Danla":i \ illar, 0.tire'I \ illar, 
Eurico \ illa.r, .\dPlino \"illar. \liJ)io 
\ ' illar, Antonio Sâ. llddon-.o filho. 
Luiz .(;un.ta~a. \ri..,ticlc.., Farias, .José 
Hilwiro, .Jus(' Fra~nso, \lurillo Hl·~o. 
S~ Ido Sá. '1anot.•1 Sou,a, Sindulpho 
T,nrciio, Cinro -'l11cah) ba t' \rt.:emiro 
Bar:-dto. 

S,rnto Antonif) do 1\,11 t<· 2.-, 
utanios \ ossc·rH·ia rl:,tH h11.it· 
<liaes s11ud;:u;t,..:::;. Jo,.,C .\urdiu, t,;,j. 
clio Cruz, Josê (;ont;ah es 

Picuhy. 25 - ~lot1v11 l'ª~~-.ig"<:tll ,.,e 
J::"lllldO annivcrsal'iu ~O\'t'lnn v. l'XCia. 

t:ifi fecundas l'(:uliz;.1.;ii1•, cm pro! 
gn,indcza e harmonia nosso 1-;~tado 
cxpre;c,;o ;1 , excia. minha~ fc1itil.1-
\0e~. Saud<.1çÚ(·~ c:ordine~ \nto­
nio X:11\·ier, pn.''-i1lentc dn Curnai-a '.\lu 
nicipul 

Brcj<, dn ( ruz. :!'.'1 \onw popula-
~·ào munieip10 envio vo,-:-.1:'nt·l,1 s1n<·<'-
1us felicitaçôcs motivo auspitio,n d,1-
te. marca m<1i,, u1n a,111n prnÍlr"Uil e 
biilhante ;:11ln1111i..,t1;1~·;·10 n,-~o p;tln"­
tico ~u,·crno. Antimio OI) mpio 
.
1'tleia. 

Siin ,J1,úu ,J,. ( un t ~ :2!", l'1·nhú 
honn, fcl1<21ta1 vo.,~t·nt1<1 pas~agcm 
2. 0 ann1ver~ar1" ~n\·r1·1H• 
(' ord i ae,; l!la ud nçú<·1i. 'J\· rtu li a no 
Brito. 

Sào ,Jo;·to do 
Vú:-iS('!lCia l}dl'aht.•l)S 
.;-undo ltlllli\·cri:,;lrio 

S,1uda(iit,.; 

2,i 
pu~:-;-q . .;L"lll <;f' • 

('X~·111 plat• f('!\'<'l 

Hcr~:nidt.·o; Ra-

'li...cric:ordi;l, 2.-, ~,, ,a.~ ~intera'-
f!.l1citaçõe~ pa1:,sai,:o>111 s1·,::und" <t11111 
·;e1::;ari<J patriotico (' !•pcr11<.o ;to\'f'fll" 
Yo::1:ienc:1a. Saucla~·(,(•.... Dornlicl' 
Prclrosa, .J, annn \"it•ir;i, proft•,·,or,1'­
Paolina , · iannu, ;\."air l'ecJn,~ o, ,1arifl 
Ed ith , Xi.._i Martinci. \larin .J('"~' Jnn 
l't>drosc1 \ illar. "\"a11(·~ Aht.>~. Durni·­
lill;i ,h.rlin8, ;\1arin Salomé l'(•rirf'<:n., 
l\1nrit1. li:nt'~ l'l'r('irH, Lourd l',. \"iani:n. 
l.comnifl Ht·rcula110, l.1·0111·11 f11·rl·uln­
no, :\tscia Atlloniétta, ('ap1tulina (;o­
nH•s, Anna (:omci,.. 

M1'.<.ericordin, 2:""1 Sineero~ parn· 
bens peht pa:-.sui:cm ~P~urul" HllllÍ\'f·r­

~ario vo~l'i't ÍN'undi.i ;ulr11i11i:.tr.t~·,ú, -
S,wclu~·Õef.. Josl! Burrl'i ri,. 

Mi~ericordia, 2/i Para\H'n!-< '-t•gun-
do annivenrn.rio g-ovcrnn. :-iauda 
r,:,f'..,_ - Bcnj~m.í1, Gomf'P'I 

scnhorn e sr Moysés Appolonio de 
Barro!'" e sra e no acto religioso 
srs. Francisco Pimenta de Meneze~ 
Ernani Bôtto e respectiva.s senhoras 

Officia.ram os actos civil e religioso 
rES1:ecliv;i.menle_ o dr Siz.cnando de 
Clil'eira e conego José Coutinho. 

VIAJANTES: 

Vindo de serra do Cu1té, onde .se 
en('ontrava, desde algun:- mé~es, acha­
se nesta capital o nosso amigo cirur­
[,iâo-dentista Abilio Paiva 

Deputado Alcindo Leite: - Procc 
dente de Santa Luzia do Sabt1g·y, cn­
contra-.<;e ne~ta cidade o nosso amig'i 
cir AlcinUo L€ilc deputo.cio prlo Par­
tido Progre5.$iSt.a a As..<sembléa do Es­
t~clo 

Vem s. exC'ia em ligeira \·is1ta ,1 
riarentes e .lmigo:c; aqui i·c.sictêntes, cle­
ve:nc\o. por eslcs dias. retornar áquclla 
ciciaé.e 

Ante,; de comprar ,ua phantasia par:l 
o car!1:1.•:.:.I ,·isilc- a '"(" \S,\ .'\ZtL 

! ccntrib11ição di,s munici­
pios para a Saúd! Publica 

e lnstrucção 
,'\,lo (h•,e st•r t•,tru11ho ;iu-. ,r .... pr1·· 

íeito-.. municiJHll"" o:-i ~aslo, l'\lraor• 

din;Jriu:;. feito-; JH'lo (~m t'r110, prind­
palme11tc cm materiu dt· Saud1• l'ub!i• 
ca e lm;truc("ão. 

\g-ora nic:-;m•i. t.·,su.., cle;;pc:-.a, foram 

urand1·nH·11le l"lc·,adu-. 1.:om a inst:d· 

lnc;ão de ontt· nu,o, Crupo ... r"lcnlan·,, 

t1,d1)/"i mrHterr10-. t.· rll· appan·lhaml·nlo 

Cll'SICso. além da c,pan,ão <lllC lt'm 
l'"\f1Crimcn1ado II senii_o de comt'Hlll' 

\:,:,im ::,<:ud,,. não é d(•1na,i:uln (IU() 

) (;(.,frm, rcd,111w elo-. sr .... cheÍ('" di,s 

c rlilidt1dt·, o fid cumprinwnto do flj,;. 

1io-.ili,o lcual quf' ,,bri;rH a contrihui­

çii1, <lol"i n1u11i('lpj.,..; pkra <H 1uclla .., 

nllra", t'm 1g11• cll(·, sã11 dircclarnc'n(I' 

Outrft adu·r11·11d<t t1u t· st• irnpÍll', rH• 

m(111u•nto, f 11u,• l"s:-,;1s qun\11~ dt.·\'em 

:,;\·r l·alo.:ula1J11s ... obre o rt'lltlinH•ntn 

hruln do.., rnunici1\iO:-c 1• n:io do liqlli­

do, como o fit.(·ram 11lgu11 .... 
\.., co1d rihuieú,•.., flt•n•Jll ,Ir 

JO ', p;ira a in:;lruçl;ào t.· ;i <, <h·..,lina­

dos an i·omhalt' á-. 1 n1k111i;,,;,; 

NOTICIARIO 
LCTEIU,\ J)O EST/\DO U .\ 1' ,\. 

R,\HYB.\ 

Extracção cm 5 de ft\1·n•iro de 1i1:;1 

322ôl 60 :ooo,oon 
4206 :inoosooo 

10545 2 :OOOSOOO 

10064 
1 ººº~ººº 

2833 l :000,000 

Todos os num<·ro.-. trnnmnctos rrn 
Lêm 20SOOO 

6IBLIOGRAPHIA 
NACAO. OHerr-cido pelo no:-..SO 

confrade Joflrc Saint· Yvc~ Simon, 
reclactor-chefe de ··Nação". rec<'bemo:-. 
o primeiro numPro dcs.sa revista qur­
vem de apparecer cm Recife 

A nova publicação que tem optim'l 
feição material apresenla-.se com o 
proposito de se bater pela defê.sa dos 
icléaes da liberal-democracia 1ru;eren 
elo. no numerrJ Inicial. completa re­
portagem phot.ographlca referente ao 
ultimo movimento extremJsLa e das 
actividades subversivas do.s i elementos 
marxistz:is ~m P"ripn,h11,.0 
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